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RESUMO 

 

 

O trabalho desenvolvido pelas Escolas de Educação Básica na Modalidade de 
Educação Especial mantidas pelas Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais 
do Estado do Paraná atende a uma organização administrativa e pedagógica de 
forma a ofertar uma educação de qualidade as pessoas com deficiência. Nesta 
estrutura se destaca o trabalho das equipes gestoras, equipes pedagógicas e 
professores na condução e construção de estratégias necessárias para que aluno 
seja o maior beneficiário do processo educacional. Desta forma, estas instituições 
necessitam compreender e mensurar de que maneira ocorre o compartilhamento de 
conhecimento entre seus colaboradores, buscando na Gestão do Conhecimento 
formas para instrumentalizar e potencializar os resultados deste compartilhamento, 
de tal forma a valorizar o aspecto coletivo e dinâmico do conhecimento. Diante 
desse contexto, o objetivo geral deste trabalho é analisar a influência do 
compartilhamento de conhecimento entre a equipe diretiva, equipe pedagógica e 
professores, no desenvolvimento pedagógico da APAE de Maringá. A pesquisa é de 
natureza aplicada, com objetivos exploratórios e abordagem quantitativa, utilizando-
se do método de estudo de caso. Para a coleta de dados, utilizou-se de questionário 
estruturado, encaminhado de forma digital para os profissionais da área pedagógica, 
e a análise dos dados foi realizada via estatística descritiva. Como resultado desta 
pesquisa, é possível afirmar que os participantes da pesquisa apresentaram um alto 
índice de percepção quanto ao compartilhamento de conhecimento na organização, 
porém, também foi possível verificar que ainda existem fatores a serem trabalhados 
no que tange a inibidores de compartilhamento de conhecimento. O resultado desta 
pesquisa poderá impactar as ações da instituição de forma a promover um 
crescimento nos índices de compartilhamento de conhecimentos, tal que contribua 
positivamente para o processo de ensino aprendizagem da APAE de Maringá. 
 

Palavras-chave: Gestão Conhecimento, Compartilhamento de Conhecimento, 
Educação Especial, Processo de Ensino Aprendizagem. 
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ABSTRACT 

 

 

The work carried out by the Basic Education Schools in the Special Education 
Modality maintained by the Associations of Parents and Friends of the Disabled of 
the State of Paraná serves an administrative and pedagogical organization in order 
to offer a quality education to people with disabilities. In this structure, stands out the 
work of the management teams, pedagogical teams and teachers in conducting and 
building the necessary strategies so that the student is the greatest beneficiary of the 
educational process. In this way, these institutions need to understand and measure 
how the knowledge sharing occurs among their employees, seeking in Knowledge 
Management ways to instrumentalize and enhance the results of this sharing, in such 
a way as to value the collective and dynamic aspect of knowledge. Given this 
context, the general objective of this paper is to analyze the influence of knowledge 
sharing between the management team, the pedagogical team and teachers, in the 
pedagogical development of APAE of Maringá. The research is of an applied nature, 
with exploratory objectives and a quantitative approach, using the case study 
method. For data collection, a structured questionnaire was used, sent digitally to 
professionals in the pedagogical area, and the data analysis was performed using 
descriptive statistics. As a result of this research, it is possible to state that the 
research participants had a high level of perception regarding knowledge sharing in 
the organization, however, it was also possible to verify that there are still factors to 
be worked on regarding  knowledge sharing inhibitors. The result of this research 
may impact the institution's actions in order to promote growth in knowledge sharing 
rates, such that it contributes positively to the teaching-learning process at APAE of 
Maringá. 
 

Keywords: Knowledge Management, Knowledge Sharing, Special Education, 
Teaching-Learning Process. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A primeira Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) surgiu no 

Brasil na cidade do Rio de Janeiro no ano de 1954 e, desde então, o movimento tem 

se expandido por todo o território nacional (BRITO et al., 2019). As APAEs são 

Organizações da Sociedade Civil (OSC) que têm seu trabalho estruturado por três 

pilares que atuam de forma integrada e transversal, unindo as áreas de educação, 

saúde e assistência social, de forma a buscar a atenção integral para a pessoa com 

deficiência intelectual e múltipla (BRITO et al., 2019). 

O movimento APAEano é hoje o maior movimento de ação social do Brasil, 

com 2.201 entidades filiadas, que são coordenadas por 24 Federações Estaduais, 

que prestam atendimento a 250.000 pessoas diariamente, este trabalho é 

capitaneado pela Federação Nacional das APAEs (BRITO et al., 2019). Os serviços 

ofertados pelas APAEs, em todas as áreas de atuação, de importância para a 

sociedade, uma vez que assumem o compromisso de exercitar a busca pela 

garantia de direitos das pessoas com deficiência, preconizada pela Convenção 

sobre Direitos da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 2015).  

Para a consolidação deste trabalho se faz necessário o diálogo constante 

com as esferas governamentais, para a construção de políticas públicas que possam 

assegurar os direitos das pessoas com deficiência, e o desenvolvimento de 

parcerias com o setor privado de maneira a corroborar com oferta dos serviços. A 

oferta educacional da rede APAEana tem suas especificidades de acordo com os 

tipos de serviços ofertados, podendo ser nos Centros de Atendimento Educacional 

Especializado, nas Escolas da Modalidade de Educação Especial, ou ainda pelas 

próprias legislações escolares emanadas dos Conselhos Estaduais de Educação – 

CEE (Lei nº. 9.394/96 LDB, art. 60) (BRASIL, 1996b).    

O Estado do Paraná sempre demonstrou preocupação com a escolarização 

da pessoa com deficiência, e neste prisma instituiu em sua rede regular de ensino 

diversos programas de apoio educacional voltados aos alunos público-alvo da 

inclusão (PARANÁ, 2010). Entretanto, embora oferte atendimento na rede regular, 

preocupou-se em ofertar uma proposta educacional para as pessoas com deficiência 

com níveis acentuados de impedimentos, por meio de parcerias com entidades que 

prestam serviços especializados para este público. 
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A Secretaria de Educação e Esporte do Estado do Paraná (SEED) mantém 

Termo de Parceria e Colaboração com 329 APAEs e 17 entidades coirmãs1 filiadas 

à Rede APAE, que ofertam atendimento nas etapas de Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Educação de Jovens e Adultos, em escolas devidamente autorizadas 

e credenciadas para tal. O trabalho desenvolvido por estas escolas está 

devidamente amparado pelo Parecer 07/2014 CEE/PR SEED e pelo Parecer 

128/2018 CEE/CEIF/CEMEP (PARANÁ, 2014, 2018).  

Diante de uma estrutura educacional legalmente estruturada, a articulação e o 

desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem dos alunos são o foco 

principal do trabalho desenvolvido nas Escolas de Educação Básica na Modalidade 

de Educação Especial, mantidas pelas APAEs. De acordo com o Regimento 

Escolar2, este trabalho ocorre de forma hierarquicamente estruturada, sob a égide 

de uma equipe diretiva composta por diretor e vice-diretor, equipe técnica 

pedagógica composta por coordenadores pedagógicos, psicólogos escolares e 

assistentes sociais e pelos professores que trabalham de forma articulada com os 

demais sujeitos. 

Dentro deste universo, a APAE de Maringá tem como diretriz ofertar um 

trabalho de excelência aos seus atendidos por meio da oferta de diversos projetos 

diferenciados. Atuando dentro dos três pilares que sustentam a organização das 

APAEs, que são saúde, educação e assistência social, hoje o foco da instituição é a 

oferta de escolarização, que é realizada em duas unidades escolares (BRITO et al., 

2019). 

O desenvolvimento exitoso deste trabalho dentro das unidades escolares da 

APAE de Maringá requer uma gestão escolar e pedagógica que trabalhe de forma a 

envolver todos os sujeitos que atuam no processo de ensino aprendizagem. Neste 

sentido, é importante que o trabalho seja organizado de forma democrática, com 

processos decisórios, propostas pedagógicas e estruturas regimentais sempre 

                                                

1  Entidades análogas: de acordo com artigo 25 do Estatuto da Federação Nacional das APAEs, são 
qualquer pessoa jurídica de natureza filantrópica, cujos objetivos sociais sejam análogos aos das 
APAES, e poderão se filiar a Federação Nacional das APAEs. Estas entidades serão consideradas 
coirmãs (FENAPAES, 2021). 

2  O Regimento Escolar é um documento de expressão política, pedagógica, administrativa e 
disciplinar, com base nos dispositivos legais e normas estabelecidas pelo Sistema Estadual de 
Ensino. Disponível em: https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/docume 
nto/2021-05/referencial_regimento_escolar_052021b.pdf. Acesso em: 27 set. 2022.



18 

 

construídos de maneira coletiva com a atuação de profissionais dos diversos níveis 

da rede e com a representatividade das famílias (SILVA, 2004). 

Para o desenvolvimento deste trabalho, o compartilhamento de conhecimento 

é um fator desafiador, e, ao mesmo tempo, um impulsionador do labor da equipe 

pedagógica que deve trabalhar a fim de motivar sua equipe transformando esses 

conhecimentos de forma coletiva (FIRESTONE; MCELROY, 2003). Neste sentido, 

os processos de gestão do conhecimento podem corroborar com este trabalho, 

potencializando a capacidade de resolução de problemas e aumentando as 

melhorias do processo de ensino aprendizagem.  

 É importante ressaltar que os ambientes escolares trabalham com duas 

perspectivas do processo de ensino e aprendizagem, uma relativa ao processo de 

aprendizagem de seus colaboradores, e outra ao processo de ensino aprendizagem 

dos alunos. Para Fleury e Fleury (2001, p. 193), “esses processos acontecem de 

formas distintas, porém, são contextualizados nas bases filosóficas das teorias de 

aprendizagem humanas”, que alicerçam os processos comportamentais e cognitivos 

da geração de conhecimento.  

Torna-se necessária a contribuição da gestão do conhecimento no 

desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem destas escolas, uma vez que 

a gestão do conhecimento é conceituada como um processo de criação, 

compartilhamento e gerenciamento do conhecimento (ALVARES, 2010). Para a 

gestão do conhecimento, o conhecimento é o recurso de maior importância dentro 

de uma organização, mas ele, por si só, não produzirá riquezas se não for 

compartilhado e gerenciado dentro da organização, neste sentido é necessário 

identificar de que forma o compartilhamento de conhecimento influencia e contribui 

para o aprimoramento do trabalho realizado. 

Para Takeuchi e Nonaka (2008), estudiosos da criação do conhecimento 

organizacional, o conhecimento está relacionado a duas concepções, o tácito, que é 

individual, subjetivo e de difícil compartilhamento; e o explícito, que nutrido pelo 

conhecimento tácito, é articulado e compartilhado. Para esses autores, a transição 

entre esses conhecimentos gera um movimento cíclico, denominado de espiral do 

conhecimento, no qual é possível observar que o conhecimento não é estático, ele 

transita por meio de um movimento processual de externalização, combinação, 

internalização e socialização. 
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As equipes pedagógicas devem buscar melhorar a capacidade de 

aprendizagem de seus professores e, para tal, será necessário que elas estejam 

aptas a compreender e gerenciar esses conhecimentos de forma a identificar, criar, 

armazenar e principalmente compartilhar e aplicar os conhecimentos (APO, 2009). 

Segundo Senge (2010), o aprendizado está além da aquisição de informações, ele 

está relacionado com o aumento da capacidade de agir e de transformar os espaços 

de trabalho.  

O uso das ferramentas de gestão de conhecimento no ambiente 

organizacional é importante para auxiliar não somente o processo de 

compartilhamento de conhecimento, mas também por instrumentalizar as 

organizações para o armazenamento da expertise de seus colaboradores. Este 

armazenamento pode se dar de forma física através de softwares, ou até mesmo no 

compartilhamento entre pares (APO, 2009). O gerenciamento de conhecimento nas 

estruturas organizacionais tem como um de seus fatores a antecipação e solução de 

problemas, aprimorando desta forma as tomadas de decisões.  

Para Sveiby e Martins (2001), o sucesso de uma organização está 

relacionado com a forma que seus gestores gerenciam o conhecimento de suas 

equipes, incentivando-os ao compartilhamento de conhecimento e aprimorando o 

acesso e utilização dos conhecimentos produzidos, de forma a elevar a 

produtividade e consequentemente, alcançar maiores resultados. É importante 

ressaltar, neste contexto, que o resultado aqui expresso não se refere a lucros 

financeiros, mas, sim, ao maior ativo de uma Instituição: o próprio conhecimento. 

Frente ao exposto, compreende-se que a falha ou inexistência de 

compartilhamento de conhecimento acarretará à APAE de Maringá uma série de 

consequências, afetando seu desenvolvimento pedagógico e organizacional. Dentre 

as possíveis consequências estão: a dificuldade de comunicação entre as equipes, 

que ocasionará a diminuição de transferência do conhecimento tácito, o que poderá 

provocar uma ruptura no ciclo de transformação do conhecimento. 

Esta ruptura faz com que as informações não sejam disseminadas de forma 

igualitária entre seus colaboradores, levando-os ao desenvolvimento do trabalho de 

forma segmentada, motivo pelo qual muitos trabalhadores se retraem frente ao 

trabalho de equipe, e buscam refúgio no trabalho individualizado, ocasionando, 

assim, uma queda na proatividade das equipes e um desenvolvimento deficitário do 

processo de ensino aprendizagem. 
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Tais falhas no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem estão 

relacionadas a não sistematização do compartilhamento de conhecimento, que, 

como consequência, podem gerar uma quantidade excessiva de retrabalho, 

decorrente da necessidade constante de corrigir um processo, mesmo que 

parcialmente, por erros nos procedimentos em virtude da falha de transferência de 

informações, o que fatalmente ocasionará uma desmotivação dos colaboradores e 

uma queda nos resultados. 

Neste contexto, tem-se o seguinte problema de pesquisa: como o 

compartilhamento de conhecimento entre diretor, equipe técnica pedagógica e 

professores influencia o desenvolvimento pedagógico da APAE de Maringá? 

 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Analisar a influência do compartilhamento de conhecimentos entre diretor, 

equipe técnica pedagógica, e professores no desenvolvimento do processo de 

Ensino Aprendizagem da APAE de Maringá. 

 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

Para compreender o objetivo geral deste trabalho, de forma a responder a 

problematização da pesquisa, foram estabelecidos os seguintes objetivos 

específicos: 

1. Realizar levantamento bibliográfico sobre compartilhamento do 

conhecimento e sua influência no processo de ensino-aprendizagem; 

2. Compreender a estrutura do trabalho pedagógico desenvolvido pela Rede 

APAE; 

3. Diagnosticar como ocorre o compartilhamento de conhecimentos entre 

diretor, equipe técnica pedagógica e professores da APAE de Maringá; 
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4. Identificar a influência do compartilhamento de conhecimento para o 

desenvolvimento do trabalho pedagógico da APAE de Maringá. 

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

A educação é um direito constitucional de todos os cidadãos, preconizada 

pela Constituição Brasileira de 1988 (BRASIL, 1988). Desta forma, a educação deve 

ser acessível a todos de maneira incondicional. No que tange as pessoas com 

deficiência, este direito é referendado por legislações complementares, como a Lei 

Brasileira de Inclusão (BRASIL, 2015), no Estado do Paraná esse direito está 

legitimado pela Lei Todos Iguais pela Educação (PARANÁ, 2013) e pelo Estatuto da 

Pessoa com Deficiência do Estado do Paraná (PARANÁ, 2015). 

As APAEs mantêm, de forma ordenada, a maior rede de ensino especial do 

país, organizada em Federações devidamente estruturadas em níveis, Nacional, 

Estadual e Municipal. Além disso, essas organizações prestam um relevante 

trabalho a sociedade, promovendo educação às pessoas com deficiência intelectual 

e múltiplas deficiências, com foco principal na inclusão social.  

De maneira geral, as políticas educacionais são responsáveis pelas 

mudanças que ocorrem no contexto escolar, tanto no âmbito da educação regular, 

quanto na modalidade de educação especial. Estas mudanças impõem a esta 

modalidade de ensino uma necessidade constante de atualização de suas práticas 

pedagógicas, expondo a necessidade de uma formação continuada para que o 

compartilhamento de novos conhecimentos possa refletir nas ações educativas para 

o desenvolvimento dos seus atendidos. 

Na perspectiva do desenvolvimento do trabalho de uma unidade educacional 

da rede APAE, é importante ressaltar que este processo de formação continuada vai 

além dos aspectos pedagógicos, pois os que ali trabalham devem ser munidos de 

informações específicas advindas de equipes multiprofissionais, sobre as questões 

individuais de seus alunos que muitas vezes apresentam especificidades que 

demandam de conhecimentos e técnicas aprofundadas para promoveram seu 

desenvolvimento. 

Diante da necessidade de compreender como ocorre o compartilhamento de 

conhecimento entre os profissionais que atuam nesta rede de ensino, será tomado 
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como recorte de pesquisa o trabalho realizado na APAE de Maringá, que mantém 

duas escolas de Educação Básica na Modalidade de Educação Especial, prestando 

atendimento nas etapas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Educação de 

Jovens e Adultos.  A APAE de Maringá presta um serviço a comunidade local, 

desenvolvendo um trabalho que visa ofertar educação de maneira a preparar seus 

atendidos de forma integral para a convivência social e laboral. 

Retornando ao foco principal desta pesquisa, será necessário entender os 

conceitos teóricos sobre o compartilhamento de conhecimento, para só então 

identificar de que forma este compartilhamento ocorre na APAE de Maringá, 

constatando a existência ou não de fatores que possam influenciar e contribuir para 

crescimento de seus profissionais. Contudo, entende-se que, por vezes, poderão 

surgir fatores que limitam ou até mesmo impeçam o compartilhamento de 

conhecimento de forma a dificultar o desenvolvimento da instituição. 

Diante da coleta e análise destas informações, o presente trabalho poderá 

oferecer subsídios para diminuir as lacunas existentes no compartilhamento de 

conhecimento dos profissionais da área pedagógica, influenciando diretamente na 

qualidade do ensino ofertado. Essas inferências poderão minimizar as dificuldades 

existentes e, ao mesmo tempo, estimular ações individuais e coletivas de 

compartilhamento, de forma a aumentar o conhecimento dos sujeitos, criando 

práticas em todos os níveis da instituição. Isto demonstra a justificativa prática/social 

deste projeto. 

Porém, a contribuição desta pesquisa vai além das questões sociais, ela 

apresenta uma possibilidade de produção de conhecimento dentro de um campo 

muito pouco explorado. Essa situação foi observada durante a realização da revisão 

sistemática de literatura, na qual não foi possível encontrar artigos sobre estudos 

elaborados, especificamente, sobre o tema de compartilhamento de conhecimento 

dentro do universo das APAEs. Essa falta de produções científicas demonstra a 

importância desta pesquisa, que trará a luz da comunidade acadêmica um material 

rico de informações acerca do trabalho realizado nas instituições especializadas no 

atendimento de pessoas com deficiência, possibilitando estudos futuros e servir de 

apoio para o desenvolvimento organizacional de outras entidades correlatas. 

 

 



23 

 

1.3  ADERÊNCIA AO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO DO 

CONHECIMENTO NAS ORGANIZAÇÕES (PPGGCO) 

 

O Programa de Pós-graduação stricto sensu, em Gestão do Conhecimento nas 

Organizações, trabalha de forma transversal com duas linhas de pesquisas: 

Organização e Conhecimento, Educação e Conhecimento. O presente trabalho está 

direcionado para a área de Conhecimento e Educação, tendo por objetivo a 

realização de uma pesquisa na área educacional, no âmbito das Escolas de 

Educação Básica na Modalidade Educação Especial, mantidas pela rede APAE, 

com direcionamento para a APAE de Maringá, visando identificar a incidência e a 

importância do compartilhamento de conhecimento no desenvolvimento do trabalho 

pedagógico realizado por esta instituição escolar.   

Na busca do desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, a Gestão do 

Conhecimento tende a minimizar os contratempos e estimular as melhorias dentro 

das organizações (SALLIS; JONES, 2002). Desta forma, observa-se na Gestão do 

Conhecimento um conjunto de fatores que permitem aos profissionais processar 

informações de maneira a transformá-las em conhecimento, que deverá ser 

compartilhado para a melhoria do processo de ensino aprendizagem.  

A Gestão do Conhecimento pode corroborar com o crescimento organizacional 

das instituições, sendo elas educacionais ou não, auxiliando no gerenciamento de 

informações, na disseminação e no armazenamento dos conhecimentos produzidos 

pelos autores do processo educacional, assim como atuar na retenção da expertise 

de professores experientes, e na estimulação de uma cultura de aprendizagem. 

Ao entendermos que as instituições escolares também se classificam como 

organizações, e que necessitam de um trabalho estruturado para o gerenciamento 

dos conhecimentos ali produzidos, verifica-se a viabilidade desta pesquisa e a sua 

aderência ao Programa de Pós-Graduação em Gestão do Conhecimento nas 

Organizações. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A formulação deste trabalho refere-se a duas áreas de pesquisa:  do 

Conhecimento e da Aprendizagem. A área do conhecimento apresenta uma 

contextualização teórica sobre a criação do conhecimento e seu compartilhamento, 

partindo do aprofundamento nos estudos teóricos de Nonaka e Takeuchi (1997), 

Davenport e Prussat (1998), Dixon (2000), Shankar e Gupta (2005), entre outros, em 

que será demonstrado a estruturação do conhecimento desde a sua criação, até a 

sistematização de seu compartilhamento diante a gestão do conhecimento.  

 O âmbito da aprendizagem se fundamenta em uma conceitualização das 

teorias de aprendizagem como força impulsionadora do trabalho pedagógico, 

relacionando-as a Gestão do Conhecimento. Nesse sentido, faz-se necessário 

compreender as bases filosóficas das teorias de aprendizagem humana, que são 

consideradas o alicerce dos processos comportamentais e cognitivos da geração de 

conhecimento.  

Ao analisar as várias perspectivas dessas teorias aprendizagem, será 

possível compreender de que forma os profissionais aprendem, e 

consequentemente, a partir desses aprendizados identificar como ocorre o 

desenvolvimento do trabalho das equipes a partir da aquisição desses novos 

conhecimentos. Também será possível identificar de que maneira esses 

profissionais se relacionam com os conhecimentos organizacionais necessários para 

o desenvolvimento do trabalho pedagógico. 

 

 

2.1 CONHECIMENTO  

 

 

2.1.1 Criação e Compartilhamento  

 

Para dar início a esta imersão sobre conhecimento, é necessário 

primeiramente saber qual a sua origem.  Conhecimento é um termo que vem do 

latim “cognocere” e tem como significado o ato ou efeito de conhecer 

(CONHECIMENTO, 2020). Conhecimento é um termo filosófico que teve seu 

conceito original desenvolvido por Sócrates e depois foi explorado por seu discípulo 
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Platão, que o entendia como um conjunto de informações essencialmente 

verdadeiras, adquiridas por meio de um processo de aprendizagem (ROBINSON, 

2007).  

Para Nonaka e Takeuchi (1997), o conhecimento é visto por meio do conceito 

de “crença verdadeira justificada”, que advém da natureza humana, levando-o a 

considerar o conceito filosófico de Platão, e está presente em diversas áreas, nas 

ciências, na educação, na política, na religião, nas organizações entre outras.  

 Para muito além das questões individuais de conhecimento, os dias atuais 

trazem uma ampla discussão a respeito do conhecimento produzido pelas 

organizações. Este conhecimento passou a ser muito valorizado, ao ponto de ser 

denominado como capital intelectual3 das organizações (DALKIR, 2013). O 

conhecimento se tornou peça-chave nas relações sociais e de trabalho, gerando um 

ativo a ser gerenciado de forma a manter-se atualizado por novos conhecimentos 

que podem ser produzidos na própria organização, ou absorvidos do meio externo. 

 Para compreender o conhecimento que é tratado pela Gestão do 

Conhecimento, é necessário diferenciá-lo de outros termos: dados e informação. 

Apesar de serem termos distintos com conceitualizações próprias, dados, 

informação e conhecimento estão interligados e se colocam em uma escala de 

valores necessária para a construção do conhecimento, como observa-se no quadro 

abaixo, em que Davenport e Prusak (1998) organizam as características de cada um 

destes termos. 

 

Quadro 1 – Dados, Informação e Conhecimento 

Dados Informação Conhecimento 

Simples observação sobre estado 
do mundo 

Dados dotados de relevância 
e propósito 

Informação valiosa da mente 
humana, inclui reflexão, 
síntese, contexto 

Facilmente estruturado Requer unidade de análise 
De difícil estruturação e  difícil 
captura em máquinas 

Facilmente obtido por máquinas 
Exige consenso em relação 
ao significado 

Frequentemente tácito 

Frequentemente quantificado Exige necessariamente a 
mediação humana 

De difícil transferência 
Facilmente transferível 

 Fonte: Elaborado pela autora (2022), a partir de Davenport e Prusak (1998). 

 

                                                

3  O capital intelectual representa todo o conjunto de informações e experiências que vão sendo 
aprimoradas e desenvolvidas ao longo dos anos por cada indivíduo. No ambiente empresarial, ele 
representa todo o valor gerado como consequência dos conhecimentos e experiências individuais 
de cada colaborador (ANTUNES, 2007).
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Entre os autores que analisaram estes termos, pode-se citar Tuomi (1999), 

que concorda com a questão hierárquica dos conceitos, em que dados são 

elementos para a criação de uma informação que, trabalhada em um determinado 

contexto, produz conhecimento. Porém, o mesmo autor acrescenta uma condição 

reversa a esta hierarquia, afirmando que a informação só poderá ser erudida se 

houver conhecimento suficiente para sua compreensão, e que os dados só serão 

percebidos se a informação analisar a existência dos fatos (TUOMI, 1999). 

Apesar de vários autores argumentarem sobre a hierarquia desses três 

conceitos, a maioria dos pesquisadores converge para a definição de Davenport e 

Prusak (1998) apresentada no quadro acima. Com isso, verifica-se que o 

conhecimento emerge da informação, é subjetivo, necessita ser contextualizado, é 

inerente as questões da mente humana, e apresenta-se de forma tácita, o que 

dificulta sua transferência. 

Para Nonaka e Takeuchi (1997), o conhecimento se apresenta em duas 

dimensões: a epistemológica, que trata do conhecimento em si, e a ontológica, que 

considera os organismos criadores de conhecimento. Estas duas dimensões 

retratam formas distintas de conhecimento: o conhecimento tácito, que é subjetivo, 

inerente a condição humana, formado por ideias, experiências, percepção de 

mundo, e neste sentido, torna-se de difícil transferência a outras pessoas e o 

conhecimento explícito, que é passível de codificação e transferência, podendo ser 

organizado e consultado pelos indivíduos. Para esses autores, a criação do 

conhecimento está relacionada à conversão e alternância desses formatos de 

conhecimento (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). 

 Nonaka e Takeuchi (1997) entendem que a conversão entre os formatos de 

conhecimento (tácito e explícito) necessita de um espaço para que possam ocorrer. 

Afirmam ainda que esta conversão pode ocorrer de quatro maneiras distintas, são 

elas: socialização, externalização, combinação e internalização, conforme será 

demonstrado no Quadro 2.  
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Quadro 2 – Modos de Conversão 

Formas Conversão Descrição 

Socialização 
Tácito para tácito 
(indivíduo para 
indivíduo) 

Transferência de pessoa para pessoa, 
compartilhamento de experiências, geralmente 
relacionado ao trabalho em grupo: Exemplo: Mestre e 
aprendiz. 

Externalização 
Tácito para explícito 
(Indivíduo para grupo) 

Transferência de parte do conhecimento tácito de uma 
pessoa para algum tipo de conhecimento explícito. É 
responsável pela criação de novos conceitos. É a 
passagem fragmentada do individual para o coletivo. 
Acontece de forma pouco convencional, geralmente por 
relatos e anotações. 

Combinação 
Explícito para explícito 
(grupo para 
organização) 

Transferência do conhecimento explícito produzido por 
alguma pessoa que soma ao conhecimento já produzido 
pela organização neste caso observa-se o agrupamento 
de conhecimentos. É a busca pela sistematização do 
conhecimento. 

Internalização 
Explícito para tácito 
(organização para 
indivíduo) 

Conversão do conhecimento explícito da organização 
em conhecimento tácito para o indivíduo. Neste modelo 
o indivíduo internaliza o conhecimento explícito, agrega 
a sua dinâmica, o internaliza e o modifica de acordo com 
suas experiências, transformando-o novamente em 
tácito. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022), adaptado de Nonaka e Takeuchi (1997).  

 

Para Nonaka e Takeuchi (1997), estes ciclos de conversão são dinâmicos e 

se repetem sucessivamente, formando uma espiral que representa a criação e 

disseminação do conhecimento dentro de uma organização. Em uma análise deste 

conceito criado por Nonaka e Takeuchi (1997), Barros e Lehfeld (2007) detalham a 

interação entre estes conceitos de forma a explicar a dinâmica da criação do 

conhecimento:  

 

Inicialmente a Socialização começa desenvolvendo um campo de interação, 
com a finalidade de facilitar o compartilhamento de modelos mentais e 
experiências. O processo de Externalização é provocado por diálogos e 
reflexões coletivas significativos, com o auxílio de metáforas e analogias 
para a articulação de conhecimento tácito oculto. Em terceiro lugar, o 
processo de Combinação coloca lado a lado conhecimentos recém-criados 
com outros já existentes na organização, buscando gerar novos produtos, 
serviços ou sistemas gerenciais.  Por fim, o processo de Internalização é 
provocado pelo “aprender fazendo (BARROS; LEHFELD, 2007, p. 22).  

 

Na figura a seguir é possível observar, dentro da dimensão epistemológica, 

que os modelos de conversão geram conhecimentos específicos denominados: 

conhecimento compartilhado, conhecimento conceitual, conhecimento sistêmico e 

conhecimento operacional. 
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Figura 1 – Modelo Espiral do Conhecimento 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022), adaptado Nonaka e Takeuchi (1997). 

 

Estes ciclos estão relacionados a dimensão epistemológica do conhecimento, 

porém, para Nonaka e Takeuchi (1997), o conhecimento organizacional também se 

apresenta em outra dimensão, que é denominada dimensão ontológica.  Nesta 

dimensão os autores partem da premissa de que uma organização não tem 

capacidade para gerar seu próprio conhecimento, por isso, é necessário estimular, 

organizar e mobilizar os conhecimentos individuais tácitos criados e acumulados. 

Esta estruturação do conhecimento tácito produzido individualmente 

contribuirá para a organização e ampliação dos conhecimentos ontológicos 

apresentando-se em três níveis: grupo, organização e interorganização. Com a 

estruturação desta dimensão, a espiral do conhecimento se solidifica e se reconstrói 

partindo do conhecimento individual com seus conhecimentos tácitos (dimensão 

epistemológica), expandindo-se para os níveis organizacionais (dimensão 

ontológica), explicitando o conhecimento criado, como observa-se na figura abaixo. 
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Figura 2 – Modelo SECI – Espiral do Conhecimento – modelo ontológico 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022), adaptado Nonaka e Takeuchi (1997). 

 

Para que a criação do conhecimento organizacional, representado pela 

espiral do conhecimento, concretize-se de forma a produzir e acumular 

conhecimento, é necessário que a organização propicie condições capacitadoras 

que facilite o fluxo de conhecimento entre os níveis coletivo e individual. Para tanto, 

Nonaka e Takeuchi (1997) apresentam cinco condições capacitadoras: intenção, 

autonomia, flutuação e caos criativo, redundância e variedade de requisitos. 

Destas condições derivam as cinco fases do processo de criação do 

conhecimento organizacional, no qual são apresentadas as condições de interação 

entre grupos e indivíduos, levando-se em consideração o fator tempo.  As fases 

estão organizadas e sistematizadas de forma sequenciada iniciando pelo 

compartilhamento do conhecimento tácito, criação de conceitos, justificação de 

conceitos, construção de um arquétipo e, finalmente, a difusão interativa do 

conhecimento. 

Esta estrutura é possível de ser verificada na representação gráfica do 

processo de criação do conhecimento, em que se observa a dimensão 

epistemológica com a conversão de conhecimentos de tácito para explícito e 

novamente para tácito e na dimensão ontológica onde o conhecimento parte do 

individual, transfere-se para o coletivo e retorna para o individual, gerando ciclos 

contínuos. 
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Figura 3 – As cinco fases de criação do conhecimento 

 
Fonte: Nonaka e Takeuchi (1997, p. 97).  

 

Vários autores exprimiram suas ideias, utilizando sempre como foco principal 

o conhecimento tácito e explícito e as formas de alternância entre eles. Para a 

ocorrência de fluidez de conhecimento entre os sujeitos é necessário um processo 

compartilhamento de conhecimento. Várias denominações são atribuídas a esse 

processo, tais como disseminação, repasse, transferência ou compartilhamento de 

conhecimento. Para efeito desta pesquisa, a partir de agora, será utilizado somente 

o termo compartilhamento de conhecimento em substituição a todos os demais. 

Sendo, assim, o compartilhamento de conhecimento se apresenta em várias 

literaturas como o ponto central da Gestão do Conhecimento. 

 

 

2.1.2 Compartilhamento de Conhecimento 

 

Para Yang e Shen (2015), o processo de compartilhamento do conhecimento 

é compreendido como um conjunto de ações comportamentais que envolvem a 

relação entre os sujeitos e o contexto organizacional, abrangendo ainda o ambiente 

social. O compartilhamento pode se dar tanto com o conhecimento tácito, quanto 

com o conhecimento explícito, desde que haja a intencionalidade dos indivíduos em 

compartilhar seus conhecimentos. Desta forma, pode-se afirmar que o 
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compartilhamento de conhecimento está relacionado a melhoria da produtividade 

organizacional, mas é necessário destacar que sucesso organizacional está 

condicionado a pré-disposição dos indivíduos em compartilhar e receber 

conhecimentos.  

O compartilhamento de conhecimento está relacionado com a troca de 

habilidades, informações e experiências, entre indivíduos, comunidades ou 

organizações (BUKOWITZ; WILLIANS, 1999).  Para que haja compartilhamento é 

necessário a troca de informações no mínimo entre dois indivíduos. As informações 

trocadas se transformam em conhecimento, a medida em que são alinhadas com as 

experiências e com a capacidade de interpretação e reflexão dos sujeitos. Para Ipe 

(2003), compartilhar conhecimento não é ceder a posse do que se sabe, e, sim, o 

ato de tornar o conhecimento disponível aos outros, possibilitando ao receptor 

transformar este conhecimento para que seja absorvido e útil.  

Na prática isso significa que é necessário que haja fatores que estimulem as 

pessoas a interagirem para compartilhar seus conhecimentos de forma eficaz. Para 

tal, faz-se necessário enfatizar que o compartilhamento de conhecimento do campo 

individual para o organizacional pode sofrer influência de fatores motivadores e 

inibidores, que influenciarão no processo de compartilhamento de conhecimento.  

De acordo com Greenberg e Baron (1997), os fatores motivadores despertam 

no ser humano o desejo de alcançar um objetivo. A motivação é propulsora do 

conhecimento. Já os fatores inibidores também são significativos para o sucesso do 

compartilhamento de conhecimento. Fatores como confiança, lealdade e 

credibilidade estão relacionados tanto aos fatores motivadores quanto inibidores 

(LATHAM; PINDER, 2005). Não existe forma de compartilhar o conhecimento sem 

que haja ganhos ou perdas envolvidas neste processo (DAVENPORT; PRUSAK, 

1998). 

O entendimento desses fatores passa pela análise de que o indivíduo 

necessita ter confiança no outro para poder compartilhar seus conhecimentos tácitos 

de maneira eficaz, porém, se este laço for corrompido por algum motivo, a confiança 

passa a ser um fator inibidor, criando uma barreira para o compartilhamento. Cita-se, 

como exemplo, a quebra de confiança, quando a pessoa que compartilha se sente 

insegura quanto a sua importância no papel produtivo, uma vez que mais pessoas 

terão adquirido seu conhecimento tácito, que até então era individual. 
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Os fatores inibidores do compartilhamento de conhecimento são 

apresentados em três níveis: individual, grupal e organizacional. A presença desses 

fatores pode, por sua vez, inibir o desenvolvimento dos indivíduos e, 

consequentemente, dificultar o crescimento organizacional. A organização deve 

reagir aos erros com tolerância e compreender que as falhas ocasionadas devem 

ser refletidas e transformadas em insumos para uma nova aprendizagem. 

 

Quadro 3 – Fatores Inibidores  

Níveis Fatores Inibidores 

Individual 

Valores, personalidade, emoções sentimentos, motivação, disposição 

Falta de habilidade de comunicação/diálogo 

Disposição ao orgulho de possuir conhecimento 

Medo de exposição 

Crença de que o conhecimento gera poder 

Falta de capacidade de absorção pelos recipientes Ignorância em relação às 
fontes e receptores do conhecimento 

Ausência de relacionamento anterior entre as partes envolvidas 

Grupal 

Dinâmica de interação do grupo 

Estilo de liderança 

Falta de confiança mútua 

Clima psicológico do grupo 

Falta de incentivo ao diálogo 

Falta de comunicação dos benefícios e valores das práticas de compartilhamento 

Diferenças culturais, vocabulários e quadros de referência 

Organizacional 

Falta de integração clara entre estratégia e modelo de gestão do conhecimento 

Pouco espaço para compartilhamento 

Sistema de reconhecimento e recompensa ineficientes para estimular o 
compartilhamento 

Falta de treinamento 

Ambiente físico inadequado 

Tamanho das unidades de negócio dificultando o contato dos empregados 

Status e recompensas vão para os possuidores de conhecimento Intolerância aos 
erros ou necessidade de ajuda 

Crença de que o conhecimento é prerrogativa de determinados grupos 

Fonte: Elaborado pela autora (2022), adaptado de Buoro, Oliva e Santos (2007) e Souza e Teixeira 
(2012). 

 

Quanto aos fatores motivadores, Greenberg e Baron (1997) classificam a 

motivação em dois grupos: motivação intrínseca e motivação extrínseca. A 

motivação intrínseca está relacionada a fatores individuais, tais como: 

comprometimento, afinidade, autoconhecimento. Já a motivação extrínseca se 

reporta a fatores de ordem social (status, amizade, mentoria), organizacional 

(incentivo de liderança, reconhecimento) e de conhecimento (troca de conhecimento 

e ambiente apropriado).  
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Figura 4 – Fatores Motivadores do Compartilhamento de Conhecimento 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022), com base em Dorow, Trzeciak e Rados (2018).  

 

Não se pode falar de fatores motivadores e inibidores sem entender onde e 

quando estes ocorrem. Para isso Von Krogh, Ichijo e Nonaka (2001) entendem a 

existência de um espaço como um local adequado para a criação de uma cultura de 

compartilhamento e fortalecimento de vínculos, como confiança e empatia. Este 

espaço foi denominado de “ba”, e pode ser um espaço físico onde pessoas se 

reúnem, ou um espaço de trocas virtuais, mas também não se descarta um espaço 

mental, onde de maneira individual se processam as opiniões e experiências. 

O espaço “ba” está vinculado a uma proposta de compartilhamento de 

conhecimento tácito. É nesse espaço que surgem as relações que possibilitam o 

compartilhamento de conhecimento por meio da socialização, externalização e 

combinação e internalização (SECI) (NONAKA; KONNO, 1998). Para os autores 

mencionados, esses processos dão lugar a organização de grupos de espaços de 

criação.  
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Quadro 4 – Espaço BA 

Espaço “ba” Tipo de conhecimento Características 

Socialização 
(originating ba) 

Conhecimento compartilhado 

Envolvimento face a face 

Compartilhamento de visões 

Individuais 

Incorporação 
(exercising ba) 

Conhecimento conceitual 

Simulações 

Comunicação 

Confiança Mútua 

Espaço de reflexão 

Explicitação 
(dialoguing ba) 

Conhecimento operacional 

Visualização de imagens 

Verbalização de histórias 

Mudança de contextos 

Trabalho em grupo 

Combinação 
(systematizing ba) 

Sistematização do conhecimento 

Colaboração 

Consenso 

Trabalho organizacional comunitário 

Ambiente virtual (network) 

Fonte: Elaborado pela autora (2022), com base em Nonaka, Toyama e Konno (2000). 

 

A existência de espaços organizacionais criados a partir do conceito de “ba” 

são profícuos para o desenvolvimento do fluxo de conhecimento entre indivíduo e 

organização. Estes espaços atuam como incubadoras, onde os conhecimentos são 

transformados e adequados ao contexto da organização, transformando os 

indivíduos em atores do processo de aprendizagem de forma compartilhada. 

Após esta imersão sobre a criação do conhecimento organizacional, e quais 

as variáveis para o seu compartilhamento, é necessário buscar o entendimento de 

como se dá o processo de aprendizagem dos indivíduos, uma vez que estes são 

considerados autores desse processo de construção do conhecimento 

organizacional. A próxima seção trará uma contextualização sobre as principais 

teorias de aprendizagem e como estão relacionadas as questões da Gestão do 

Conhecimento. 

 

 

2.2 APRENDIZAGEM   

 

A aprendizagem é algo inerente do desenvolvimento humano, esta é a 

afirmação de muitos pensadores que se preocuparam em compreendê-la desde os 

primórdios da Filosofia. Os registros relacionados a Sócrates, Platão e Aristóteles, 

muitas vezes fundiram conceitos de aprendizagem e conhecimento. 

Cronologicamente, Sócrates foi o primeiro a falar sobre aprendizagem, 

relacionando-a a coexistência espiritual dotada de conhecimentos inatos e 
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adormecidos. Para Platão (1991), em sua concepção dualista sobre corpo e alma, a 

aprendizagem relaciona-se a lembranças de vidas passadas que voltam à 

consciência de forma reminiscente.  Finalmente, no pensamento de Aristóteles, a 

aprendizagem se aproxima do ponto de vista científico. O filósofo rejeita as questões 

espirituais, relacionando aprendizagem aos sentidos. 

Durante séculos, a aprendizagem foi alvo de análises e estudos e sua 

conceituação sofreu inúmeras modificações. O conceito de aprendizagem tem vários 

significados, algumas definições incluem termos como condicionamento, aquisição 

de informação, mudança de comportamento, uso do conhecimento na resolução de 

problemas, construção de novos significados e estruturas cognitivas, e, ainda 

revisão de modelos mentais. 

Surgem então duas correntes que analisam aprendizagem, a corrente 

empírica ou ambientalista defendida por David Hume (1711-1776) e John Locke 

(1632-1704) e a corrente racionalista defendida por René Descartes (1596-1650). 

Para a primeira corrente de pensamento, o homem ao nascer é considerado uma 

“tábua-rasa” onde serão depositadas, durante os anos de suas experiências 

sensório motoras, os conhecimentos que são externos ao sujeito. Nessa 

perspectiva, o conhecimento vai transformando o homem à medida que ele se 

depara com experiências em seu meio social e realiza novas descobertas.  

A corrente racionalista compreende que o conhecimento é alcançado após 

preposições lógicas e possíveis de serem analisadas pelo ser humano. Para 

Descartes, há ciclos sucessivos, no qual o ambiente gera estímulo, que gera 

aprendizagem no indivíduo. Aquela, transforma o indivíduo, esse influenciará o 

ambiente, transformando-o novamente, e assim transformado, novamente irá gerar 

novos estímulos. Essa corrente define o raciocínio e a aprendizagem não mais como 

uma operação sensorial e sim como uma ação cognitiva. 

É possível incluir uma terceira vertente de pensamento para compreensão da 

aprendizagem, que pode ser a negação das duas anteriores ou a convergência de 

ambas. Essa vertente denomina-se interacionismo. Os interacionistas defendem que 

uma complexa combinação de fatores internos e externos, podem favorecer o 

processo de aprendizagem. Nesse sentido, afirmam que o ser humano assume um 

papel ativo, utilizando dos objetos e suas significações para se desenvolver. Nesta 

concepção teórica observa-se uma interrelação entre aprendizagem e 

desenvolvimento, este movimento impõe ao indivíduo a responsabilidade de sua 

aprendizagem. Os interacionistas compreendem a aquisição de conhecimento como 
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um processo construído durante toda vida, pois sofremos transformações contínuas 

a medida de nos relacionamos com o meio. 

A partir dessas três concepções, vários teóricos se debruçaram em seus 

estudos para compreender o processo de aprendizagem. Desses estudos surgiram 

várias correntes de pensadores que defendiam seus pontos de vista, firmando assim 

as principais Teorias de Aprendizagem (Figura 5). Tais teorias buscam identificar as 

ações envolvidas no ato de ensinar e aprender, advindo dos processos cognitivos, e 

buscam clarificar as relações entre o conhecimento prévio e os novos 

conhecimentos. 

 

Figura 5 – Teorias de Aprendizagem  

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022), com base em Gauthier (2010). 

 

Retomando ao foco desta pesquisa, faz-se necessário compreender como as 

contribuições das teorias de aprendizagem individual se relacionam com a 

aprendizagem organizacional. As diferentes teorias de aprendizagem individual 

partem de três pilares do pensamento pedagógico, a saber: comportamentalismo, 

humanismo e cognitivismo. Esses pensamentos estruturam as áreas humanas e 
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biológicas, logo, é possível afirmar que as teorias de aprendizagem buscam 

identificar as alterações que o processo de aprendizagem causa aos indivíduos, 

tanto no contexto individual quanto coletivo (MOREIRA, 2016). 

O pensamento comportamentalista tem como foco a relação entre o ambiente 

e o comportamento, pois compreende que as mudanças na forma de agir são 

resultado de experiências ocorridas por estímulos ambientais. Nesta abordagem, 

trabalha-se com reforço positivo e negativo. Já o pensamento humanista alia à 

educação com questões de demanda social, idealizando a mesma forma 

condicionante (MOREIRA, 2016).  

No pensamento humanista a aprendizagem se dá por meio da experiência e 

comprovação de resultados. Para alcançar esses objetivos valoriza-se a 

socialização dos conhecimentos e o trabalho em grupo para estimular o aprendizado 

produtivo. Finalmente, para o pensamento cognitivista, a aprendizagem se dá por 

meio da integração entre o indivíduo e o meio de maneira dinâmica e construtiva. 

Nesta linha de pensamento, a aprendizagem é construída gradativamente, por meio 

de experiências cotidianas que promovem a aquisição do conhecimento. 

Alguns aspectos sobre as teorias de aprendizagem elaboradas por Frederic 

Skinner (1904-1990), Jean Piaget (1896-1980), Lev Vygotsky (1896-1934) e David 

Ausubel (1918-2008) serão sintetizados a partir do Quadro 5 abaixo. 

 

Quadro 5 – Comparativo Teorias de Aprendizagem 

Autor/ 
Teoria 

Pontos Principais 
Conhecimento Aprendizagem Relações Sociais Método 

Skinner 
(1978) 

Não compreende o 
conhecimento 
como função 
mental  

Evidenciada pela 
análise do 
comportamento 

Utiliza 
reforçadores para 
o controle e 
direcionamento do 
comportamento 

Análise de 
comportamento 

Ação mecanicista 

Piaget 
(1959) 

Pré-determinado 
pelo 
desenvolvimento 
biológico 

Se estrutura no 
equilíbrio entre 
assimilação e 
acomodação de 
novos 
conhecimentos 

São beneficiadas 
pelas interações 
sociais de acordo 
com as etapas de 
desenvolvimento 

Explor ação de processos 
equilíbrio/desequilíbrio e 
reequilíbrio para se atingir 
níveis mais complexos de 
conhecimentos 

Vygotsky 
(1998) 

Função psicológica 
especificamente 
humana.  Advém 
da interação com o 
outro 

Tem caráter 
social e se 
completa pela 
interação. 

Ocorre a partir da 
internalização dos 
conhecimentos do 
meio social 

Ocorre pela mediação e 
interação planejada e 
intencional entre sujeito 
mais apto e o aprendente 

Ausubel 
(1978) 

É um processo 
cognitivo de 
utilização de 
subsunçores 

Utiliza 
conhecimentos 
prévios do 
aprendiz e 
hierarquias 
conceituais 

Depende da 
interação social 
para dar 
significado a 
aprendizagem 

Busca relevância entre o 
que será ensinado para 
que haja significado na 
aprendizagem. 
Aprendizagem significativa 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).   
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As teorias apresentadas foram elaboradas no contexto da aprendizagem 

escolar, porém observa-se que a aprendizagem organizacional está intrinsicamente 

ligada a essas mesmas abordagens. Assim sendo, considera-se importante salientar 

que essas teorias se atualizam e adquirem novos significados dentro do processo de 

aprendizagem dos indivíduos. É significativo ressaltar que dos teóricos acima 

citados, duas teorias de aprendizagem são muito importantes para a compreensão 

do processo de criação e compartilhamento de conhecimento objeto desse estudo, 

são elas: a Teoria de Aprendizagem Significativa de Ausubel e a Teoria Sócio 

Interacionista de Vygotsky. 

 

A principal diferença entre a teoria de Ausubel e as demais teorias de 
aprendizagem é que as demais estão basicamente voltadas para o 
desenvolvimento de estruturas cognitivas do sujeito, enquanto a abordagem 
ausubeliana volta-se para aquisição significativa de saberes em situações de 
ensino aprendizagem previamente organizados, como a aprendizagem de 
disciplinas de conhecimento, presentes nas organizações sob a forma de 
saberes explícitos que vão sendo acumulados, estruturados e sistematizados 
sob a forma de manuais, projetos, relatórios, regras, procedimentos, 
enquanto a Teoria Sócio-Interacionista de Vygotsky está intimamente 
relacionada com a criação, aquisição e transferência de saberes tácitos, que 
utilizam a comunicação verbal não formalizada, interpessoal, como 
mecanismo de processamento (JESUS JÚNIOR, 2016, p. 9). 

 

A existência de várias correntes teóricas que estudam a aprendizagem busca 

em sua essência a compreensão dos processos humanos, porém é necessário 

compreender também os pressupostos da aprendizagem organizacional, o que será 

apresentado a seguir. 

 

 

2.2.1 Aprendizagem organizacional  

 

Ao analisar as correntes de pensamento e as teorias de aprendizagem 

decorrente delas, é necessário salientar de que forma elas se relacionam e 

contribuem para a aprendizagem organizacional, uma vez que ela está diretamente 

relacionada à forma como as organizações aprendem. As organizações se 

apropriam dos conhecimentos individuais, compartilhando-os de forma coletiva e 

agregando a esses à conhecimentos vantagens competitivas.  Para a efetivação 

desse processo é necessário compreender as correlações entre o individual e o 
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coletivo, uma vez que as ações que estabelecem aprendizados são realizadas pelos 

indivíduos que compõem as organizações.  

Para Senge (1990), é necessário estimular o uso das capacidades mentais 

dos indivíduos como forma de melhorar os processos de aprendizagem que ocorrem 

nas instituições. Esse processo é constantemente renovado por meio de interações 

dos conhecimentos tácitos e explícitos, formando espirais de conhecimento em 

vários níveis da organização. Nessa vertente surge uma nova perspectiva de 

compreender a aprendizagem, focada em estudos que visam compreender de que 

forma ocorre a aprendizagem nas organizações. 

A Teoria de Aprendizagem Organizacional busca conceituar como ocorre os 

processos de aprendizagens nas organizações, levando em consideração que 

apesar da concentração de aprendizagens coletivas nesses espaços, as ações que 

produzem o aprendizado e o conhecimento são realizadas pelos membros que as 

compõem de forma individual. Neste sentido cabe às organizações promoverem as 

condições necessárias para a facilitação do processo de aprendizagem, 

minimizando os problemas internos e externos, por meio do desenvolvimento de 

rotinas e procedimentos. 

Para compreender o processo de aprendizagem, norteado pela Teoria de 

Aprendizagem organizacional, é necessário identificar os três níveis de 

desenvolvimento dessa aprendizagem: 

 

Quadro 6 – Níveis de desenvolvimento da aprendizagem organizacional 

Níveis Processo de Aprendizagem 

do indivíduo a aprendizagem se dá por processos diversos na mente do indivíduo 

do grupo 
Processo de aprendizagem social e coletiva, ocorre com o compartilhamento da 
aprendizagem individual nas equipes e grupos de trabalho 

da organização 
Aprendizagem individual após compartilhada passa a ser institucionalizada em 
forma de memória que armazenam os saberes individuais 

Fonte: Elaborado pela autora (ano 2022) a partir de Fleury e Fleury (2001, p. 192).  

 

Ao analisar a aprendizagem individual, é necessário compreender que o 

intelecto humano é composto de dois fatores: o genético, aquele que nos pertence 

desde o nascimento, e, o ambiental, que é formado por tudo aquilo que é aprendido 

ao longo da vida. As características mentais herdadas geneticamente são 

controladas e alteradas à medida que as aprendizagens se efetivam, e faz com que 

esse processo seja contínuo e progressivo. Outro ponto importante é o fator de 

como o indivíduo percebe os estímulos do mundo ao seu redor, e de que forma ele 
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os interpreta e compreende a si próprio, fazendo com que cada pessoa seja única 

em sua maneira de lidar com a aprendizagem e o conhecimento. 

A aprendizagem ao nível grupal e organizacional busca relacionar as teorias 

de aprendizagem com os estudos de Nonaka e Takeuchi (1997), que afirmam que a 

criação de conhecimento depende do conhecimento tácito e das interfaces deste 

conhecimento com os sujeitos, com o propósito de transformá-lo em um 

conhecimento explícito. A forma dialética de conversão do conhecimento proposto 

por Nonaka e Takeuchi (1997), em seu modelo SECI (socialização, externalização, 

combinação e internalização), pode ser justificada pela teoria de Vygotsky, que 

afirma que o conhecimento é social, e que o ser humano aprende basicamente com 

as reflexões que faz sob as experimentações vivenciadas.   

Desta forma, pode-se afirmar que os processos de Aprendizagem 

Organizacional estão relacionados ao desenvolvimento de competências 

específicas, que traria como resultado uma mudança no comportamento 

organizacional frente aos desafios impostos por demandas internas e externas, 

resultando em uma organização mais eficaz, e, com um alto rendimento na 

produção de capital intelectual.  
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3 MOVIMENTO APAEANO 

 

Para atender ao segundo objetivo específico deste estudo e para a 

compreensão de um contexto específico referente a esta pesquisa, foi desenvolvido 

a presente seção para caracterizar a estrutura do movimento Apaeano e mais 

especificamente a APAE de Maringá.  

 

 

3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA: CRIAÇÃO DA PRIMEIRA APAE E DA 

FEDERAÇÃO NACIONAL 

 

O movimento Apaeno teve seu início com a chegada ao Brasil de Beatrice 

Bemis, integrante do corpo diplomático norte-americano. Vinda dos Estados Unidos, 

Beatrice que era mãe de uma portadora de Síndrome de Down, surpreendeu-se por 

não haver no Brasil, nenhum trabalho parecido com os que já havia integrado em 

seu país.  Foi assim que, motivados por Beatrice Bemis, uma equipe constituída por 

pais, professores, amigos e médicos de excepcionais fundaram no dia 11 de 

dezembro do ano de 1954, na cidade do Rio de Janeiro, a primeira APAE do Brasil 

(BRITO et al., 2019). 

Ainda de acordo com os documentos da Federação Nacional das APAEs a 

sessão de fundação foi realizada na Associação Brasileira de Imprensa, e, a 

Assembleia presidida pelo Padre Álvaro de Albuquerque Negromonte, conduzida 

pelo Presidente eleito Henry Broadbent Hoyer. De acordo com Silva (1995, p. 36), “a 

APAE surge no intervalo entre o populismo de Getúlio Vargas e as promessas 

desenvolvimentistas de Juscelino Kubitschek, para ocupar o vazio da educação 

especial como rede nacional”.  

Em março de 1955, com a realização da primeira reunião do Conselho 

Deliberativo e com a cedência de um espaço pela Sociedade Pestalozzi do Brasil, 

sob a coordenação do professor La Fayette Cortes, foi organizada uma escola para 

atendimento de crianças excepcionais, com duas turmas, totalizando 20 alunos. 

Entre os anos de 1954 a 1962, houve o surgimento gradativo de outras APAEs, 

sendo que, ao final do ano de 1962, já haviam surgido no Brasil 16 APAEs, destas 

12 estavam concentradas no estado de São Paulo. Neste mesmo ano, a cidade de 

São Paulo sediou a primeira reunião nacional de pessoas responsáveis pelas 

APAEs.  
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A reunião teve a participação de representantes das APAEs das seguintes 

cidades: Caxias do Sul, Jundiaí, Curitiba, Natal, Porto Alegre, Muriaé, São Leopoldo, 

São Paulo, Recife, Volta Redonda, Londrina, e Rio de Janeiro, a sessão foi presidida 

pelo médico psiquiatra Dr. Stanislau Krynsky. Como resultado desta reunião, em 10 

de novembro do ano de 1962, foi criada a Federação de APAEs, com sede em São 

Paulo, no Consultório do Dr. Stanislau Krynsky, na ocasião foi eleito como 

Presidente o Sr. Antonio Clemente Filho. A sede da Federação permaneceu no 

consultório do Dr. Stanislau Krynsky por alguns anos. Somente após a aquisição da 

própria sede, no ano de 1964, a Federação foi transferida para Brasília, no edifício 

Venâncio, onde permanece até os dias atuais (CAIADO, 2013). 

 

 

3.2 A FEDERAÇÃO NACIONAL E A ESTRUTURA DO MOVIMENTO APAEANO 

 

Decorridos sessenta anos, desde a criação da Federação Nacional das 

APAEs, o movimento cresceu espalhando-se por vários Estados brasileiros.  Esse 

crescimento, impôs ao movimento uma organização estrutural e documental, de 

forma a legitimar as ações de suas filiadas, que devem estar em conformidade com 

sua natureza jurídica de entidades privadas, sem fins lucrativos de natureza 

filantrópica. 

De acordo com informações contidas no site oficial da APAE Brasil (2022):  

 

O Movimento Apaeano é uma grande rede constituída por pais, amigos, 
pessoas com deficiência, voluntários, profissionais e instituições parceiras - 
públicas e privadas - unidas para a promoção e defesa dos direitos de 
cidadania da pessoa com deficiência e a sua inclusão social. Atualmente o 
Movimento congrega a FENAPAES – Federação Nacional das APAEs, 24 
Federações das APAEs nos Estados e mais de duas mil e duzentas APAEs 
distribuídas em todo o País, propiciando atenção integral a mais de 700 mil 
pessoas com deficiência intelectual e múltipla. É o maior movimento social do 
Brasil e do mundo na sua área de atuação.4 

 

Desde a década de 1950, quando foi criada a primeira APAE, iniciou-se um 

trabalho voltado a inclusão social das pessoas com deficiência intelectual e múltipla, 

pois muitas vezes essas pessoas eram privadas de uma inclusão social e 

educacional que acarretavam prejuízos para sua aprendizagem, e seu 

desenvolvimento integral. Nesse sentido, o movimento Apaeano busca a defesa e a 

                                                

4  Disponível em: https://www.apaebrasil.org.br/conteudo/quem-somos. Acesso em: 27 set. 2022.
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garantia de direitos de pessoas com impedimentos de natureza intelectual e múltipla, 

articulando para garantir seu acesso aos serviços essenciais de saúde, educação e 

inclusão no mercado de trabalho. Para o desenvolvimento dessa missão é 

necessário que o movimento trabalhe de forma articulada em uma grande rede de 

apoio, caracterizado pela integração, cooperação, inovação e interatividade (APAE 

BRASIL, 2020).     

Para que este trabalho seja oferecido com qualidade e com equidade, o 

movimento Apaeano, mantém uma estrutura organizacional capitaneada pela 

Federação Nacional das APAEs (FENAPAES). A estrutura organizacional principal, 

também é replicada nas demais estruturas em níveis estaduais e municipal. Para 

compreender esta grande estrutura foi organizado o Quadro 7.  

 

Quadro 7 – Estrutura organizacional do Movimento Apaeano 

Estrutura Descrição 

FENAPAES – 
Federação Nacional 
das APAEs 
 
(APAE Brasil) 

A FENAPAES – Federação Nacional das APAEs, é uma organização social 
sem fins lucrativos, reconhecida como de utilidade pública federal e certificada 
como beneficente de assistência social; de caráter cultural, assistencial e 
educacional, que congrega como filiadas atualmente mais de 2.227 APAEs e 
entidades filiadas e 25 Federações, que compõem o movimento Apaeano, 
tendo como missão institucional promover e articular ações de defesa dos 
direitos das pessoas com deficiência e representar o Movimento perante os 
organismos nacionais e internacionais, para a melhoria da qualidade dos 
serviços prestados pelas APAEs, na perspectiva da inclusão social de seus 
usuários. 

FEAPAES – 
Federação Estadual 
das APAEs  
(25 estados) 

A Federação das APAEs do Estado é uma associação civil, beneficente de 
assistência social, de assessoramento, de defesa e garantia de direitos com 
foco no fortalecimento do movimento social da pessoa com deficiência, 
formação e capacitação de lideranças, defesa, efetivação e construção de 
novos direitos, promoção da cidadania, enfrentamento das desigualdades 
sociais, articulação com órgãos públicos de defesa de direitos, dirigidos ao 
público da política de assistência social, nas áreas da educação, saúde, 
esporte, cultura, formação do trabalho, estudo e pesquisa, sem fins lucrativos 
e de fins não econômicos, com duração indeterminada com a MISSÃO de 
promover e articular ações de defesa dos direitos das pessoas com 
deficiência e representar o movimento perante os organismos estaduais, para 
a melhoria da qualidade dos serviços prestados pelas APAEs, na perspectiva 
da inclusão social de seus usuários. 
As APAEs e outras entidades análogas serão consideradas filiadas à 
Federação das APAEs de seu Estado, após sua filiação à Federação Nacional 
das APAEs. 

APAES - Associação 
de Pais e Amigos 
dos Excepcionais 
(2.200 municípios) 

Caracteriza-se por ser uma organização social, cujo objetivo principal é 
promover a atenção integral à pessoa com deficiência, prioritariamente aquela 
com deficiência intelectual e múltipla. A Rede APAE destaca-se por seu 
pioneirismo e capilaridade, estando presente, atualmente, em mais de 2.200 
mil municípios em todo o território nacional. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).5 

                                                

5  Disponível em: https://www.apaebrasil.org.br/conteudo/quem-somos e https://biblioteca.apaebrasil. 
org.br/api/public/upload/pdf/0508.%20ESTATUTOS%20DO%20MOVIMENTO%20APAEANO.pdf. 
Acesso em: 27 set. 2022.
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Segundo dados oficiais publicados pelo site da Federação Nacional das 

APAES, em todo território nacional, o movimento Apaeano realiza 24.900.000 

atendimentos anuais nas áreas de assistência social, educação, saúde e mercado 

de trabalho, acolhendo a demanda de seus 1.300.000 assistidos. Diante destes 

números, é possível constatar que este é o maior movimento social do Brasil e do 

mundo na sua área de atuação.6 

 

 

3.3 O MOVIMENTO APAEANO NO PARANÁ 

 

Conforme o Manual de Fundação das APAEs (2012/2014)7, para a 

organização de uma Federação Estadual, é necessário a existência de no mínimo 5 

APAEs no Estado. A Federação tem como premissa de trabalho a defesa da 

garantia de direitos das pessoas com deficiência, junto aos organismos de esferas 

estaduais. Também é de responsabilidade da Federação Estadual a realização dos 

eventos estatutários, como a realização de olímpiadas, festivais, congressos, 

encontros de família e autodefensoria. Dentro da estrutura implementada pela 

Federação Nacional das APAEs, o Estado do Paraná, é um dos 25 estados que 

detém uma Federação Estadual das APAEs, denominada FEAPAES-PR. 

 

 

3.3.1 A Federação das APAEs do Estado do Paraná 

 

De acordo com pesquisa documental realizada em atas e documentos físicos 

apresentados, foi possível verificar que a Federação das APAEs do Paraná, foi 

fundada em 29 de maio de 1993 com a realização de Assembléia Geral Ordinária 

das APAEs, ocorrido no Centro de Convenções de Foz do Iguaçu, convocada e 

conduzida pelo então Vice-Presidente da Federação Nacional, o Sr. José Diniewicz. 

                                                

6  Disponível em: https://www.apaebrasil.org.br/conteudo/quem-somos. Acesso em: 27 set. 2022.
7  O Manual de Formação das APAEs, é um documento interno do movimento Apaeano, organizado 

de acordo com a Gestão do Presidente da FENAPAEs, sendo que o documento citado foi 
organizado pela Gestão de 2012-2014, exercida pela Sra. Araci Maria da Silva Ledo, e está vigente 
até o momento, pois a atual Gestão não apontou necessidade de atualização das normas vigentes. 
Documento disponível em: https://media.apaebrasil.org.br/Manual-Apae-como-criar-uma-apae.pdf. 
Acesso em: 27 set. 2022.
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Após esta histórica Assembleia, a primeira Diretoria da Federação das APAEs 

do Paraná foi composta, e seus membros iniciaram os trabalhos a fim de conduzir 

esta entidade dentro dos propósitos regimentais estabelecidos pela Federação 

Nacional. O Quadro 8 apresenta a primeira configuração da diretoria da FEAPAEs-

PR. 

 

Quadro 8 – Composição 1ª diretoria FEAPAES-PR 

Diretoria Executiva 

Cargo Nome 

Presidente José Diniewicz 

Vice-presidente Odenise Terezinha Arns 

1º Tesoureiro Marcos Vinicius Schneider 

2º Tesoureiro Ernesto de Oliveira 

1º Secretário Chaim Israel Jugend 

2º Secretário Jaime Manoel Bonato 

Conselho Fiscal 

Conselheiro Natalio Eroni Bertapeli 

Conselheiro Justino Alves Pereira 

Conselheiro Antonio Lopes Fernandez 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).8  

 

A Federação teve como sede inicial o município de Irati/PR onde foi 

registrada, e anos mais tarde se transferiu para Curitiba no bairro Rebouças, 

funcionando em um imóvel alugado, e posteriormente após a aquisição de sua sede 

própria, se estabeleceu no bairro Seminário em Curitiba. A Federação teve sua sede 

própria inaugurada em 21 de dezembro de 2002, onde funciona até os dias atuais. A 

sede da Federação passou a ser conhecida como “Casa das APAEs José 

Diniewicz”, em homenagem ao seu fundador. 

 

                                                

8 Dados extraídos da pesquisa documental.
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Figura 6 – Trechos da Ata de Fundação da FEAPAEs/PR 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022).9 

 

Na busca da continuidade do trabalho iniciado por José Diniewicz, outros 

personagens deste cenário já estiveram à frente da Federação, buscando 

estabelecer os pilares da Federação das APAEs do Paraná. Desde então, já 

passaram pela Federação 10 Presidentes, sendo eles: José Diniewicz, Hans Helmutt 

Behrend, Odenise Arns, Chaim Israel Jugend, Flávio José Arns, Emílio Mudrey, José 

Turozi, Neuza Soares de Sá, Fernando Meneguetti e atualmente Alexandre Augusto 

Botareli Cesar. 

De acordo com as normativas estatutárias, as Federações Estaduais poderão 

organizar, em seu território de abrangência o trabalho dos Conselhos Regionais. 

Esses Conselhos são órgãos criados com a finalidade de apoiar a Federação 

Estadual na disseminação de informações, realizações de eventos estatutários e 

orientações juntos as APAEs de suas jurisdições.  No Estado do Paraná a 

FEAPAES/PR, organizou sua área territorial em 30 Conselhos Regionais, de acordo 

com o mapa territorial apresentado na Figura 7. 

                                                

9 Imagens fornecidas pela FEAPAE-PR.
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Figura 7 – Divisão do território do Estado do Paraná em Conselhos Regionais 

 
Fonte: Acervo próprio da Instituição (2023).10 

 

De acordo com as normas regimentais e estatutárias do movimento Apaeano, 

cada Conselho Regional deverá eleger uma APAE de sua jurisdição, que será 

denominada de APAE sede de Conselho, sendo que o Presidente e a Diretora desta 

APAE ficarão responsáveis por auxiliar e articular ações, de maneira a possibilitar o 

acompanhamento das demandas e de estimular o crescimento da qualidade dos 

serviços oferecidos por todas as APAEs de sua região.  

 

 

3.3.2 As APAEs nos municípios 

 

As APAEs nos municípios são associações formadas por pais, amigos e 

pessoas com deficiência, que atuam no âmbito do espaço geográfico do Município 

em que a entidade se localiza. As APAEs possuem como missão promover e 

articular ações de defesa de direitos, prevenção, orientações, prestação de serviços, 

apoio à família, direcionadas à melhoria da qualidade de vida da pessoa com 

deficiência e à construção de uma sociedade justa e solidária. 

                                                

10 Imagem fornecida pela Federação das APAEs do Estado do Paraná.
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De acordo com o Manual de Formação das APAEs (FENAPAES, 2012/2014), 

somente poderá ser fundada uma APAE por município. No ato da fundação deverá 

ser composta uma comissão de no mínimo cinco pessoas, e, dentre estas ao menos 

duas deverão ser pais de pessoas com deficiência. Esta comissão deverá 

encaminhar um requerimento de solicitação de criação à Federação Estadual das 

APAEs de seus Estados, para que seja realizado os procedimentos de verificação 

de viabilidade. Após o aceite do requerimento deverá ser organizada a Assembleia 

de Fundação. Nesta assembleia deverá estar presente ao menos um membro da 

Federação Estadual das APAEs e o Conselheiro Regional ao qual a APAE será 

jurisdicionada. 

Após a constituição documental da APAE no Município, a diretoria 

devidamente empossada deverá dar início aos trâmites legais para que a APAE seja 

legalmente formalizada junto as esferas públicas. Neste sentido, a obtenção de 

alguns documentos é imprescindível para o processo, pois somente após a 

obtenção destes documentos a mantenedora poderá dar início as suas atividades e 

firmar os convênios necessários para o acesso de recursos cruciais para o 

desenvolvimento das ações nas áreas da educação, assistência social, saúde e 

trabalho emprego e renda.11 

 

                                                

11  Trabalho, emprego e renda é o nome uma determinada área de atuação da Federação Nacional 
das APAEs, presente no documento que estabelece a Política de Ação Integral e Integrada da 
Pessoa com Deficiência. Esta área é responsável por estimular a autonomia e o protagonismo da 
pessoa com deficiência. O termo trabalho refere-se a possibilidade do desenvolvimento laboral, 
mesmo que de forma informal, enquanto o termo emprego refere-se ao trabalho formal dentro das 
perspectivas da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Estes dois aspectos estão ligados aos 
fatores geradores de renda que trazem dignidade a pessoa com deficiência frente a família e 
sociedade (OLIVEIRA, 2017).
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Figura 8 – Titulação necessária para acesso de recursos públicos 

 
Fonte: Fenapaes (2012/2014). 

 

Após a tramitação das certidões faz-se necessário que as APAEs busquem 

seus registros também junto aos Conselhos Municipais (COMAS – Conselho 

Municipal de Assistência Social, CMDCA – Conselho Municipal da Criança e do 

Adolescente e CMDPD – Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência. 

 

 

3.4 APAE DE MARINGÁ  

 

Diante da inexistência de documentos publicados em bases de dados que 

relatam o processo de criação da APAE de Maringá, foi necessária a realização de 

uma pesquisa no acervo documental físico cedido pela instituição. O acervo 

documental encontra-se em fase de digitalização e estruturação de um repositório 

digital histórico. Para elaboração desta seção, os dados aqui apresentados foram 

retirados de atas e documentos registrados em cartórios e em relatos de seus 

dirigentes. 
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3.4.1 O contexto histórico da fundação 

 

Com o objetivo de promover o bem estar e o desenvolvimento de pessoas 

com deficiência e de estimular estudos e pesquisas relativos à causa, foi criada, em 

07 de dezembro de 1963, pelo Lions Clube de Maringá, a Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais de Maringá, conforme estatutos registrados sob número 

56 em 14 de junho de 1964 no Registro de Pessoas Jurídicas do Cartório de 

Registro de Imóveis, Títulos e Documentos e Anexos da 1ª Circunscrição da 

Comarca de Maringá, como uma sociedade civil de caráter assistencial, sem fins 

lucrativos e com duração indeterminada.  

Em 13 de agosto de 1964, foi fundada a Escola Modelo Companheiro Leonino 

Diogo Zuliani, nome este em homenagem a um companheiro do Lions que foi um 

dos fundadores da APAE de Maringá. A escola começou a funcionar com quatro 

professores e treze alunos, em uma pequena sede na rua Ermelindo Leão, s/nº, na 

zona cinco de Maringá.  Com o aumento do número de alunos, houve a necessidade 

de melhorar as condições das instalações e ampliar o espaço físico. Foi assim que 

em 1969, a escola recebeu a doação para concessão de uso de uma área de 5.234 

m², localizada em área central, na avenida Laguna, nº 733.  

Para atender a uma demanda dos alunos com deficiência em idade superior a 

15 anos, quanto a necessidade de preparação para as atividades 

profissionalizantes, 13 de agosto em 1990, foi inaugurado um novo espaço escolar.  

Mais uma vez a APAE recebeu a doação de concessão de uso de um terreno de 

36.000 m² da Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, onde foi instalada a 

Escola Companheiro Leonino Diogo Zuliani – Subsede, primeira denominação da 

escola, que em 1994 passou a ser denominada Centro de Habilitação Profissional 

Reynaldo Rehder Ferreira. 

No ano de 2010, a APAE de Maringá, atendendo ao Parecer nº 108/2010 do 

Conselho Estadual de Educação, que determinou mudanças na estrutura das 

escolas especiais de todo estado, e que culminou com a inserção dessas escolas no 

Sistema de Ensino de todo Paraná, teve uma alteração nas suas denominações, 

passando doravante a serem registradas como: Escola de Educação Básica Diogo 

Zuliani e Escola de Educação Básica Reynaldo Rehder Ferreira. 

Em 2015, após uma organização imobiliária da Companhia Melhoramentos 

Norte do Paraná, que resultou na venda do primeiro terreno doado e, em 
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conformidade com as regras estabelecidas no termo de cessão de uso, houve a 

necessidade de unificação do espaço físico das escolas. Com isso, o complexo 

escolar da Escola Diogo Zuliani foi transferido para o mesmo terreno localizado na 

av. Sincler Sambatti, 8973, onde já funcionava a Escola Reynaldo Rehder Ferreira. 

Desta forma, este local, hoje denominado de Campus Apaeano, conta um uma 

infraestrutura de 11.200 m² de área construída. A Figura 9 traz a vista aérea do atual 

complexo da APAE de Maringá. 

 

Figura 9 – Vista aérea do complexo da APAE de Maringá 

 
Legenda: 1. Pavilhão administrativo; 2. Pavilhão Projeto Viver Bem; 3. Pavilhão Multi – Fisioterapia idosos, Sala 
Fanfarra, Clube de Mães; 4. e 5. Pavilhão com estrutura escolar da Escola Reynaldo Rehder Ferreira; 6. 
Refeitório; 7. Pavilhão da clínica escola; 8. Estufa Projeto Cultivar em parceria com a Cocamar; 9. Pavilhão dos 
projetos de mercado de trabalho; 10. Pavilhão com estrutura escolar da Escola Diogo Zuliani. 

Fonte: Acervo fotográfico da APAE de Maringá (arquivo pessoal, 2022).  
 

Hoje a estrutura física da APAE de Maringá, está projetada de forma a 

atender as necessidades do público atendido, com instalações amplas e acessíveis. 

Esta estrutura é mantida com recursos oriundos de parcerias com esferas públicas e 

por meio de captação própria de recursos. 
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3.4.2 Caracterização do público atendido 

 

De acordo com pesquisa documental realizada no Estatuto Social, 

apresentado pela Instituição, observa-se que a APAE de Maringá é uma associação 

civil, beneficente de assistência social, de assessoramento, de defesa e garantia de 

direitos, que atua nas áreas da educação, saúde, esporte, cultura, formação do 

trabalho, estudo e pesquisa, sem fins lucrativos e de fins não econômicos, com 

duração indeterminada. Ainda conforme esse estatuto a APAE, de 2015, tem a 

missão de promover e articular ações de defesa dos direitos, prevenção, 

orientações, prestação de serviços, apoio a família, direcionadas à melhoria da 

qualidade de vida da pessoa com deficiência e à construção de uma sociedade justa 

e solidária.  

Para compreender todo este trabalho é necessário entender a que público ele 

se destina. Este trabalho está direcionado às pessoas com deficiência intelectual e 

múltiplas deficiências. O conceito de deficiência intelectual mais utilizado está 

relacionado ao sistema de classificação da Associação Americana de Deficiência 

Intelectual e Desenvolvimento – AAIDD. Segundo a Associação Americana de 

Retardo Mental (AAMR, 2006), a deficiência intelectual é compreendida como uma 

condição caracterizada por importantes limitações, tanto no funcionamento 

intelectual, quanto no comportamento adaptativo, que está expresso nas habilidades 

conceituais, sociais e práticas.  

Ao público atendido pelas APAEs também se somam as múltiplas 

deficiências, que é quando a pessoa com deficiência intelectual, tem outro tipo de 

deficiência associada, que pode ser visual, auditiva, físiconeuromotora, o que requer 

no seu desenvolvimento apoios intensivos e contínuos. Para que haja um processo 

de desenvolvimento dessas pessoas, é necessário um trabalho voltado as suas 

especificidades, desenvolvido por profissionais habilitados e qualificados para tal. 

 

 

3.4.3 Os atendimentos ofertados 

 

Em cumprimento as normas estatutárias da Federação Nacional, a atuação 

da APAE de Maringá está estruturada de forma integral e integrada, compreendendo 

a articulação das ofertas nas áreas de assistência social, educação, saúde e 
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trabalho emprego e renda, tal como apresentado na Figura 10.  Esta oferta está de 

acordo com a diretriz de um trabalho integrativo que visualiza a pessoa com 

deficiência em sua totalidade, trabalhando suas especificidades e necessidades. 

 

Figura 10 – Articulação das ofertas na Política de Atenção Integral e Integrada 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022) com base em Carvalho et al. (2020). 

 

Segundo o Manual de Política Integral e Integrada da Rede APAE, observa-se 

que: 

 

A atenção integral considera as múltiplas dimensões e complexidades que 
caracterizam a pessoa humana, concebida como singular e indivisível em 
sua natureza biopsicossocial, cujo desenvolvimento global se dá ao longo 
da vida.  Pensar no seu bem-estar significa apoiá-la e comprometer-se com 
ações que garantam sua plena participação e de sua família na comunidade 
(CARVALHO et al., 2020, p. 18)  

 

Para atender a política de ação integral e integrada que compreende as ações 

do movimento Apaeano, a APAE de Maringá tem estruturado uma gama de 

atendimentos, de forma a atender as necessidades de seu público-alvo. De acordo 

com dados apresentados pela instituição, são realizados mensalmente em torno de 

2.000 atendimentos mês, sendo que destes 1.200 são para o seu público específico 

e 370 para o público indireto oriundo da comunidade, conforme pode-se observar no 

Quadro 9. 
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Quadro 9 – Quantidade de atendimento mensal – APAE Maringá 

Tipo de atendimento 
Quantidade 
atendimento 

Tipo 
público 

Área atuação 

Escola Diogo Zuliani 160 Direto Educação 

Escola Reynaldio Rehder Ferreira 399 Direto Educação 

Projeto Mundo do Trabalho 150 Direto Trab. Emp. Renda 

Pré Aprendiz 30 Direto Trab. Emp. Renda 

Jovem Aprendiz 60 Direto Trab. Emp. Renda 

Trabalho Protegido – Cocamar 25 Direto Trab. Emp. Renda 

Trabalho Protegido – Sicredi 25 Direto Trab. Emp. Renda 

Trabalho Protegido – Unicesumar 50 Direto Trab. Emp. Renda 

Projeto Cultural – Fanfarra 36 Direto Assist. Social 

Projeto atendimento idoso com 
deficiência 

25 Direto Assist. Social 

Projeto de fortalecimento de vínculo 120 Direto Assist. Social 

Atendimento área saúde (clínica médica, 
fisioterapia e reeducação visual) 

120 Direto Saúde 

Subtotal 1 1200 

Atendimento Universidades – programa 
de estagiários 

150 Indireto Assist. Social 

Atendimento Demandas Rede 
Assistencial Município 

100 Indireto Assist. Social 

Participação e representatividade nos 
Conselhos Municipais 

20 Indireto Assist. Social 

Demandas de familiares de alunos 
egressos 

50 Indireto Assist. Social 

Projeto colaborativo escolas regulares 30 Indireto Educação 

Projeto de Prevenção Deficiências 20 Indireto Saúde 

Subtotal 2 370 

Fonte: Elaborado pela autora (2022),  

 

Para a realização de todas as ações e projetos descritos no quadro 9, a APAE 

de Maringá conta com um quadro de 192 colaboradores, distribuídos em uma 

estrutura organizacional com diretrizes de cargos e funções. São profissionais 

contratados com recursos advindos de termos de parceria com as esferas públicas 

no âmbito estadual e municipal e profissionais contratados com recursos próprios da 

mantenedora. 
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Quadro 10 – Quantidade de profissionais por área de atuação 

Função 
Carga 

horária 
Quantidade 

profissionais 

Área Educação 

Diretora 40 01 

Vice-diretora 20 02 

Pedagoga 20 05 

Professores Regentes 20 68 

Professores Educação Física 20 07 

Professores Arte 20 10 

Atendentes de sala 40 21 

Instrutores 40 09 

Monitores de transporte escolar 30 16 

Secretária escolar 40 02 

Merendeira 40 05 

Serviços gerais 40 09 

Área: Saúde 

Médico Neurologista 08 01 

Médica Pediatra 08 01 

Fisioterapeuta 40 02 

Reeducador Visual 20 01 

Área: Trabalho Emprego e Renda 

Coord. Mercado Trabalho 40 01 

Psicóloga 12 01 

Pedagoga 40 01 

Instrutora 20 01 

Área: Assistência Social 

Assistente Social 30 03 

Psicólogo 30 04 

Cuidadores de Idosos 30 02 

Educador Social 30 01 

Arte terapeuta 20 01 

Profissionais Comum A Todas As Áreas 

Gerente Administrativo 40 01 

Auxiliar Administrativo Financeiro 40 01 

Auxiliar Administrativo Projetos/TI 40 01 

Auxiliar Administrativo Marketing 40 01 

Auxiliar Administrativo RH 40 01 

Auxiliar Administrativo Compras 40 01 

Auxiliar Administrativo Patrimônio 40 01 

Auxiliar Administrativo Captação Recursos 40 01 

Operadoras de Telemarketing 30 04 

Motorista 40 01 

Portaria 30 02 

Serviços Gerais e Manutenções 40 02 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).  
 

Toda esta estrutura funcional, está organizada hierarquicamente, conforme 

observa-se no organograma apresentado pela instituição, conforme Figura 11. Este 

organograma é complementado por regimentos e por um manual com detalhamento 

de cada cargo existente.  
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Figura 11 – Organograma funcional da APAE de Maringá 

 
Fonte: Acervo documental APAE de Maringá (2022). 

 

Após a apresentação da organização institucional da APAE de Maringá, e de 

sua estrutura funcional, de forma ampla, a partir deste ponto será dado ênfase 

apenas à uma área de atuação da Instituição, que é o foco deste trabalho de 

pesquisa, a área de Educação. Diante aos dados já apresentados, observa-se que a 

área da educação é responsável por um número expressivo de atendimentos diretos 

dos usuários. O atendimento educacional foi a primeira área de atuação a receber 

destaque nos trabalhos desenvolvidos pela APAE de Maringá, e se mantém até hoje 

como um trabalho de referência. 

 

 

3.4.4 Da área educacional 

 

As escolas mantidas pela APAE de Maringá estão em consonância com a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação LDBEN nº 9.394/96, e são autorizadas ao 

funcionamento por meio de Resolução específica, emitida pela Secretaria de Estado 
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da Educação.  São credenciadas a oferta de Educação Básica junto ao sistema 

Estadual de Ensino do Estado do Paraná, e atuam na Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Educação de Jovens e Adultos, na modalidade de Educação 

Especial. 

Em cumprimento às normatizações da Secretaria de Estado da Educação, as 

escolas atendem ao PARECER nº. 07/2014 CEE/CEIF/CEMEP e o PARECER nº. 

128/2018 BICAMERAL/CEE, ambos emitidos e chancelados pelo Conselho Estadual 

de Educação.  Tais pareceres são responsáveis por nortear a oferta das etapas de 

ensino supracitadas, obedecendo uma estrutura pautada na necessidade de uma 

temporalidade diferenciada que possa atender as especificidades do público 

atendido. 

Para maior compreensão das especificidades da organização da oferta 

dessas modalidades de ensino, faz-se necessário ter compreensão de que forma 

esta oferta se adapta as necessidades do público atendido. Desta forma, os 

referidos Pareceres encontram-se em apêndice, assim como a súmula do formulário 

de Vida Legal das escolas emitidos pelo Sistema Estadual de Registro Escolar 

(SERE), onde é possível verificar as autorizações e credenciamento para oferta das 

etapas de ensino.  

 

Figura 12 – Oferta de ensino das escolas mantidas pela APAE de Maringá 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022).12  

                                                

12  De acordo com dados fornecidos pela APAE de Maringá, retirados do SERE (Sistema Estadual de 
Registro Escolar).
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O trabalho pedagógico desenvolvido pelas escolas mantidas pela APAE de 

Maringá, são constantemente auditados pelas equipes pedagógicas dos Núcleos 

Regionais de Educação e da Secretaria de Estado da Educação. 

 

 

3.4.5 Das equipes  

 

A área da educação é composta por várias equipes de profissionais, equipe 

diretiva, equipe pedagógica, equipe técnica e professores. Cada uma destas equipes 

tem suas funções definidas, porém trabalham de forma articulada, sempre com o 

objetivo de promover o desenvolvimento pedagógico dos estudantes. Dentro do 

recorte organizacional, é possível compreender de que forma está estruturada a 

área pedagógica da APAE de Maringá, tal como retratado na Figura 13. 

 

Figura 13 – Estrutura organizacional da área pedagógica da APAE de Maringá 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022).  

 

A equipe diretiva é formada pelo Diretor Geral que atua a frente das duas 

escolas mantidas pela APAE de Maringá, e por duas vice-diretoras que atuam cada 

uma em um complexo escolar de forma a colaborar com a direção geral. A equipe 

diretiva tem a responsabilidade de implantar e acompanhar o desenvolvimento do 

processo de gestão democrática, assegurando a realização dos objetivos 

educacionais definidos pelo Projeto Político Pedagógico e pelas Diretrizes 

Educacionais do Estado. 
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A equipe pedagógica é formada por pedagogos habilitados, com 

especialização em educação especial. A equipe pedagógica participa e intervém em 

conjunto com a equipe diretiva nas ações de organização e desenvolvimento do 

trabalho pedagógico, orientando e acompanhando o trabalho dos professores. 

Dentro do processo de gestão democrática, o papel do coordenador pedagógico 

também abrange as relações de fortalecimento de vínculo com as famílias e com os 

alunos. 

A equipe técnica é formada por psicólogos escolares e assistentes sociais. 

Esses profissionais trabalham de forma multidisciplinar, atuando na realização de 

ações complementares e de apoio de ensino e aprendizagem, lidando diretamente 

com os alunos e seus núcleos familiares e sociais. 

O grupo de professores é formado por profissionais graduados, com 

especialização em educação especial, e com formação complementar em áreas 

específicas das deficiências (auditiva, físicaneuromotora, visual, intelectual e 

autismo). Também são especialistas em metodologia de alfabetização fônica com 

ênfase no método ABACADA13, especialmente desenvolvido para alfabetizar 

pessoas com deficiência. 

Os profissionais de apoio são grupos formados por duas categorias de 

profissionais. Os atendentes de sala, que nesta instituição são graduados ou estão 

em processo de graduação em pedagogia, atuam diretamente no trabalho de apoio 

pedagógico, juntamente com os professores em sala de aula, apoiando no trabalho 

pedagógico individualizado e nas necessidades específicas dos alunos. Já os 

instrutores atuam diretamente na EJA (Educação de Jovens e Adultos), dentro das 

unidades ocupacionais, visando o trabalho colaborativo com os professores na 

formação laboral dos estudantes, preparando aqueles que tem condições cognitivas 

para a inserção no mercado de trabalho (Resolução nº 4.673/2022 – GS/SEED) 

(PARANÁ, 2022). 

                                                

13  O método de alfabetização “ABACADA”, tem suas bases teóricas no método fônico e método 
Sodré. Consiste numa proposta voltada para os alunos que demandam diferentes estratégias de 
aprendizagem. O método atende tanto a crianças quanto a jovens e adultos, com deficiência 
intelectual. Disponível em: https://www.desafiosdoaprender.com.br; https//abcclaudiamara.blogspo 
t.com.br. Acesso em: 15 nov. 2022.

https://www.desafiosdoaprender.com.br/
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4 METODOLOGIA 

 

Nesta seção será apresentado um detalhamento da classificação da 

pesquisa, dentro da abordagem utilizada quanto a natureza, objetivos, método e 

procedimento para coleta de dados, com suas respectivas orientações éticas, 

necessárias para alcançar o objetivo geral, que é: “Analisar a influência do 

compartilhamento de conhecimentos entre diretor, equipe técnica pedagógica, e 

professores no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem da APAE de 

Maringá”.  

 

 

4.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

Ao buscar atingir os objetivos propostos neste estudo, observa-se que, quanto 

à natureza, esta pesquisa se caracteriza como aplicada, tendo por objetivo gerar 

conhecimentos para a aplicação prática, visando à solução de problemas 

específicos de uma organização. A natureza aplicada desta pesquisa tem como 

característica envolver informações fidedignas e interesses locais. Quanto aos 

objetivos, é possível classificar esta pesquisa como sendo de caráter exploratório.   

Para Gil (2010), a pesquisa de caráter exploratório promove uma maior 

familiaridade com a questão pesquisada e possibilita a construção de hipóteses.  

Para a realização desse estudo, a pesquisadora pode lançar mão de levantamento 

bibliográfico, entrevista com partes envolvidas no problema pesquisado e ainda 

análise de exemplos práticos que possibilitem a compreensão do problema de 

pesquisa.  

Quanto ao método, foi realizado um estudo de caso, que se propôs a analisar 

como ocorre o compartilhamento de conhecimento entre equipe diretiva, equipe 

pedagógica e professores, em uma unidade escolar da Rede APAE, localizada na 

cidade de Maringá-PR. O estudo abordou com profundidade a relação dos sujeitos 

com o conhecimento adquirido e produzido na unidade escolar.  

Quanto abordagem, a pesquisa está enquadrada como quantitativa, pois teve 

como objetivo transcrever dados colhidos por meio de instrumentos estruturados, e 

posteriormente calculados de forma estatística. Neste tipo de abordagem, a 

mensuração dos resultados é utilizada para apontar falhas ou lacunas por meio de 
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instrumentos de coleta dirigida. Geralmente essa coleta se dá por meio de 

questionários estruturados de maneira a conduzir os participantes da pesquisa no 

direcionamento do objeto a ser pesquisado. O Quadro 11 traz uma síntese da 

classificação da pesquisa.  

 

Quadro 11 – Classificação da pesquisa 

Classificação Tipo 

Quanto a natureza Aplicada 

Quanto aos objetivos Exploratória 

Quanto a abordagem Quantitativa 

Quanto aos procedimentos Pesquisa bibliográfica e estudo de caso 

Quanto a técnica de coleta de dados Questionário 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Para um maior aprofundamento teórico no desenvolvimento deste estudo, foi 

necessário a realização de uma pesquisa bibliográfica, fundamentada em artigos 

científicos e livros que apresentassem conteúdos relacionados a Gestão do 

Conhecimento, as teorias de aprendizagem e a aprendizagem organizacional, de 

modo a aprimorar o entendimento sobre esses conceitos. A importância da pesquisa 

bibliográfica para este estudo é destacada por Gil (1999), que evidência nesta 

modalidade a possibilidade de acesso às informações que corroboram com a 

construção do pensamento na construção do objeto de estudo.  

 

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO PESQUISADA, POPULAÇÃO E 

AMOSTRA 

 

A pesquisa foi realizada em uma instituição escolar da Rede APAE, situada 

na cidade de Maringá, Norte do Paraná.  A APAE – Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais de Maringá, é mantenedora de dois complexos escolares no 

município de Maringá que ofertam Educação Infantil, Ensino Fundamental e 

Educação de Jovens e Adultos à Pessoas com Deficiência Intelectual e Múltiplas 

Deficiências, nos turnos matutino e vespertino. Os dois complexos escolares 

mantem atendimento educacional a 555 alunos com deficiência intelectual e 

múltipla, na faixa etária a partir de 0 anos (atendimento pode começar a partir de 30 

dias de nascimento), sem limitação de idade para a finalização do processo 

educacional. 
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As escolas estão situadas em um terreno na área urbana com 36.000 metros 

quadrados, com área construída de 12.000 metros quadrados. A Instituição conta 

com 197 colaboradores, conforme já detalhado na secção 2 deste trabalho, destes 

155 desenvolvem suas funções diretamente ligadas as áreas escolares. Quanto ao 

público-alvo desta pesquisa (diretor, vice-diretor, coordenador pedagógico e 

professores), este grupo representa um contingente de 98 profissionais, e todos 

foram convidados a participar deste estudo. 

A coleta de dados se deu por meio do desenvolvimento de um instrumento de 

pesquisa, em forma de questionário online, estruturado na plataforma Google Forms. 

Dos 98 profissionais que compõem o público alvo desta pesquisa, 71 profissionais 

aceitaram o convite para participar da pesquisa, constituindo a amostra desta 

pesquisa. A partir do aceite de participação, os profissionais receberam via e-mail 

um link de acesso ao formulário, que permaneceu em aberto para receber respostas 

por 15 dias, no período compreendido entre 06 a 20 de setembro de 2022. 

A técnica de amostragem empregada foi de amostra não probabilística por 

conveniência, que é uma amostragem definida metodologicamente como aquela em 

que há escolha deliberada de respondentes (PRODANOV, 2006). 

 

 

4.2.1 Da identificação do público da amostra 

 

O instrumento de pesquisa foi respondido por 71 profissionais, que atuam 

diretamente na área pedagógica da APAE de Maringá, alocados nos cargos de 

direção, vice direção, equipe técnica pedagógica e professores. Dos 71 profissionais 

respondentes da pesquisa, é importante ressaltar que os profissionais apresentavam 

as seguintes características: quanto ao sexo, a maioria dos participantes são do 

sexo feminino, com 95,8%, enquanto o sexo masculino representa somente 4,2%. 

Da totalidade dos participantes, 11,3% estão na faixa etária entre 25 a 35 anos, 

54,9% na faixa etária de 35 a 50 anos e 33,8% estão acima dos 50 anos de idade. 

Já no quesito de escolaridade, 11,3% são graduados, 81,7% são pós-graduados e 

7% têm mestrado.  

 Observa-se ainda que no quesito de pós-graduação, 100% dos respondentes 

afirmaram ter pós-graduação em Educação Especial, que é requisito para admissão 

na instituição. Porém a grande maioria informou que possuem outros cursos em 
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níveis de pós-graduação além do exigido, o que demonstra o alto nível de formação 

dos profissionais. 

 

Quadro 12 – Características dos profissionais participantes da amostra 

Sexo Faixa etária Escolaridade 

Fem. Masc. 
25 a 35 
anos 

35 a 50 
anos 

Acima 
50 anos 

Graduação Pós-graduação Mestrado 

95,8% 4,2% 11,3% 54,9% 33,8% 11,3% 81,7% 7% 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Outro quesito analisado que chama a atenção é a questão do tempo de 

serviço desses profissionais na instituição. Atualmente, 12,7% são contratados a 

menos de 5 anos, 22,5% têm de 5 a 10 anos de tampo de serviço, 28,2% de 11 a 20 

anos, e o que chama mais atenção, 36,6% dos profissionais possuem mais de 20 

anos de serviço, tal como apresentado na Figura 14. Estes números expressam a 

baixa rotatividade de profissionais, o olhar da instituição para a manutenção dos 

profissionais de modo a manter o capital intelectual gerado por estes profissionais 

mediante a valorização do conhecimento tácito. 

 

Figura 14 – Tempo de serviço na Instituição 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022)  

 

 

4.3 COLETA DE DADOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Para alcançar o objetivo específico 1, que é: “Realizar levantamento 

bibliográfico sobre compartilhamento do conhecimento e sua influência no processo 

de ensino-aprendizagem”, foi realizada uma revisão sistemática de literatura sobre 

compartilhamento do conhecimento e sua influência no processo de ensino-
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aprendizagem, utilizando-se do protocolo Systematic-Search Flow (SSF), em bases 

de dados nacionais e internacionais. Jones e Evans (2000) reiteram que uma 

revisão sistemática de literatura necessita de um planejamento criterioso que deve 

ser definido por protocolo que assegure e estabeleça a direção a ser seguida.  

Desta forma, para o desenvolvimento da revisão sistemática de literatura, foi 

elaborado um protocolo, com etapas delineadas de forma a alcançar o resultado 

pretendido conforme se observa na Figura 15.  

 

Figura 15 – Etapas da Revisão Sistemática de Literatura 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

 

Com o cumprimento das etapas estabelecidas pelo protocolo, finalizou-se o 

processo da pesquisa com a elaboração de um artigo científico que teve sua 

publicação como capítulo do livro ‘Diálogos em Educação: Olhares multidisciplinares 

sobre a aprendizagem – v. 2’. Para fins de conhecimento e detalhamento do trabalho 

de Revisão Sistemática de Literatura realizado, o artigo supracitado é apresentado 

nesse trabalho como Apêndice A. 

Para alcançar o objetivo específico 2, que é: “Compreender a estrutura do 

trabalho pedagógico desenvolvido pela Rede APAE”, foi realizada uma pesquisa 

documental nos cadernos norteadores que amparam o trabalho da Rede APAE, 

publicado pela Federação Nacional das APAEs. Também foi realizado pesquisa nos 

documentos oficiais apresentados pela Instituição pesquisada, e em documentos 

norteadores e legislações emanadas da Secretaria de Estado da Educação, com 
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vistas a respaldar a estrutura do trabalho pedagógico realizado. A relação dos 

documentos pesquisados então dispostos no Quadro 13.  

 

Quadro 13 – Relação de documentos apresentados na pesquisa documental  

Entidade Documento pesquisado Disponível em: 

FENAPAES 

Manual de Fundação das APAEs 
https://media.apaebrasil.org.br/Manual-Apae-
como-criar-uma-apae.pdf 

Regimento Interno da Federação 
das APAEs 

https://media.apaebrasil.org.br/FINAL.pdf 

Estatutos do Movimento APAEano 
Volume I 

https://biblioteca.apaebrasil.org.br/visualizar/333 

Política de atenção integral e 
integrada da Rede APAE 

https://media.apaebrasil.org.br/FENAPAES-
CARTILHA-POLITICA-DE-ATENCAO-
INTEGRAL-E-INTEGRADA-DA-REDE-APAE-
Web.pdf  

APAE 
MARINGÁ 

Ata de Fundação da APAE de 
Maringá 

Acervo documental da Instituição 

Ata que aprovou a unificação dos 
complexos escolares em um único 
terreno 

Acervo documental da Instituição 

Ata de posse da atual diretoria Acervo documental da Instituição 

Relação nominal dos funcionários Acervo documental da Instituição 

Relação nominal por função Acervo documental da Instituição 

Regimento Interno Acervo documental da Instituição 

Organograma e fluxograma Acervo documental da Instituição 

Acervo fotográfico Acervo documental da Instituição 

Secretaria de 
Estado da 
Educação – 
SEED 

Parecer CEE/CEIF/CEMEP 07/14 
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquiv
os/File/ed_especial/parecer_07_14.pdf 

Parecer CEE/BICAMERAL 
128/2018 

https://normativasconselhos.mec.gov.br/norma
tiva/view/CEE-PR_3192_pa_bicameral_128_1 
8.pdf?query=Educa%C3%A7%C3%A3o%20B
%C3%A1sica 

Caderno Norteador - v. 1 – 
Organização Administrativa e 
Pedagógica das escolas 
especializadas 

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquiv
os/File/ed_especial/organizacao_administrativ
a_pedagogica_escolas_especializadas.pdf 

Caderno Norteador - v. 3 – 
Fundamentação Legal para 
Regimento Escolas Especializadas 

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquiv
os/File/ed_especial/fundamentacao_legal_regi
mento_escolas_especializadas.pdf 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Para alcançar os objetivos específicos 3 e 4, que são: “Diagnosticar como 

ocorre o compartilhamento de conhecimentos entre o diretor, equipe técnica 

pedagógica e professores da APAE de Maringá”, e “identificar a influência do 

compartilhamento de conhecimento para o desenvolvimento do trabalho pedagógico 

da APAE de Maringá”, utilizou-se como técnica de coleta de dados a aplicação de 

um questionário. Segundo Matthiensen (2011), o questionário é um instrumento de 

caráter quantitativo, pelo qual é possível metrificar a qualidade de um produto, 

utilizando técnicas estatísticas para o embasamento de resultados e conclusões.  

https://media.apaebrasil.org.br/Manual-Apae-como-criar-uma-apae.pdf
https://media.apaebrasil.org.br/Manual-Apae-como-criar-uma-apae.pdf
https://media.apaebrasil.org.br/FINAL.pdf
https://biblioteca.apaebrasil.org.br/visualizar/333
https://media.apaebrasil.org.br/FENAPAES-CARTILHA-POLITICA-DE-ATENCAO-INTEGRAL-E-INTEGRADA-DA-REDE-APAE-Web.pdf
https://media.apaebrasil.org.br/FENAPAES-CARTILHA-POLITICA-DE-ATENCAO-INTEGRAL-E-INTEGRADA-DA-REDE-APAE-Web.pdf
https://media.apaebrasil.org.br/FENAPAES-CARTILHA-POLITICA-DE-ATENCAO-INTEGRAL-E-INTEGRADA-DA-REDE-APAE-Web.pdf
https://media.apaebrasil.org.br/FENAPAES-CARTILHA-POLITICA-DE-ATENCAO-INTEGRAL-E-INTEGRADA-DA-REDE-APAE-Web.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/ed_especial/parecer_07_14.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/ed_especial/parecer_07_14.pdf
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CEE-PR_3192_pa_bicameral_128_18.pdf?query=Educa%C3%A7%C3%A3o%20B%C3%A1sica
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CEE-PR_3192_pa_bicameral_128_18.pdf?query=Educa%C3%A7%C3%A3o%20B%C3%A1sica
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CEE-PR_3192_pa_bicameral_128_18.pdf?query=Educa%C3%A7%C3%A3o%20B%C3%A1sica
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CEE-PR_3192_pa_bicameral_128_18.pdf?query=Educa%C3%A7%C3%A3o%20B%C3%A1sica
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/ed_especial/organizacao_administrativa_pedagogica_escolas_especializadas.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/ed_especial/organizacao_administrativa_pedagogica_escolas_especializadas.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/ed_especial/organizacao_administrativa_pedagogica_escolas_especializadas.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/ed_especial/fundamentacao_legal_regimento_escolas_especializadas.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/ed_especial/fundamentacao_legal_regimento_escolas_especializadas.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/ed_especial/fundamentacao_legal_regimento_escolas_especializadas.pdf
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 Para a elaboração do instrumento de coleta de dados, utilizou-se do conceito 

de Gil (1999, p. 128), que define o questionário como “[...] técnica de investigação 

composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por 

escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, 

sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc.” 

O questionário foi elaborado a partir de elementos extraídos da revisão de 

literatura sobre compartilhamento do conhecimento e sua influência no processo de 

ensino-aprendizagem, além da pesquisa documental. 

O instrumento foi desenvolvido com a utilização da ferramenta Google Forms 

como forma de automatizar e facilitar a coleta e análise dos dados, assim como pela 

praticidade de acesso e respostas pelos participantes da pesquisa. O questionário é 

composto de duas partes, a primeira direcionada a caracterização da amostra, com 

questões relacionadas a idade, sexo, grau de instrução, tempo de serviço, entre 

outras. Já a segunda parte traz dimensões distintas, com questões amparadas em 

bibliografia que tem como objetivo compreender como o compartilhamento de 

conhecimento influencia no desenvolvimento pedagógico da APAE de Maringá.   

 

Quadro 14 – Estrutura utilizada para desenvolvimento do questionário 

Dimensões Objetivos 

Parte 1  Caracterização da amostra 

Caracterizar a amostra em relação ao sexo, faixa 
etária, níveis de escolarização, graduação e 
especialização, tempo de docência na educação 
especial. 

Parte 2 

Dimensão 1:  
Avaliar a existência de incentivo por parte da 
instituição para a prática e valorização do 
compartilhamento de conhecimento. 

Tema: A prática de 
compartilhamento de 
conhecimento pela instituição 

Dimensão 2: Observar qual o comportamento da equipe diretiva 
e técnico pedagógica frente ao compartilhamento 
de conhecimento, analisar se existe incentivo e 
facilitadores para a ocorrência do 
compartilhamento. 

Tema: O compartilhamento de 
conhecimento pela equipe 
diretiva e pedagógica 

Dimensão 3: Identificar quais as reações do grupo de 
professores frente ao compartilhamento de 
conhecimento. 

Tema: O compartilhamento de 
conhecimento entre professores 

Dimensão 4: Dentro de uma visão mais individual dimensionar o 
quanto os professores estão preparados para a 
prática do compartilhamento de conhecimento e 
quais são os fatores motivadores e inibidores que 
os levam a compartilhar ou não seus 
conhecimentos. 

Tema: Como eu me comporto 
frente ao compartilhamento de 
conhecimento 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).  
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Para a elaboração das questões do questionário, tomou-se como base o 

trabalho realizado por Dorow (2017), que tinha como objetivo compreender o 

compartilhamento de conhecimento em organizações que realizam diagnóstico por 

imagens. O instrumento avaliativo construído e utilizado por Dorow (2017) é 

composto por questões fechadas que visam identificar os motivadores intrínsecos e 

extrínsecos, bem como os motivadores individuais e organizacionais. 

O trabalho de pesquisa de Dorow (2017) foi realizado em organizações na 

área da saúde, sendo necessária a seleção e adaptação de questões que condizem 

com a organização educacional, e com os objetivos desta pesquisa, de tal maneira 

que o questionário foi estruturado com a adaptação de 28 questões fechadas. As 

proposições do questionário foram elaboradas utilizando-se da escala de Likert14 

com cinco alternativas, onde os entrevistados deveriam marcar apenas um, podendo 

ser: “Concordo Totalmente”, “Concordo”, “Não Concordo Nem Discordo”, “Discordo” 

e Discordo Totalmente”.  Com isso, objetivou-se compreender o nível de 

concordância ou discordância dos respondentes em relação as questões 

apresentadas.  

Após a elaboração do instrumento de coleta de dados, com intuito de se 

realizar um pré-teste, o questionário foi encaminhado para alguns integrantes da 

pesquisa, para a realização de testagem com a finalidade de identificar a 

necessidade de ajustes. Posteriormente, com a aprovação final do instrumento de 

coleta e com a devida autorização do Conselho de Ética, o questionário foi 

encaminhado aos profissionais que atuam na área pedagógica da instituição 

pesquisada. Após o retorno dos questionários, foi realizado a apuração dos 

resultados, tendo como técnica de análise dos dados a estatística descritiva. Para os 

cálculos estatísticos utilizou-se o Programa SPSS (Statistical Package for the Social 

Sciences).15  

                                                

14  A escala Likert ou escala de Likert – A Escala Likert, conhecida por ser uma escala somativa, é o 
modelo mais utilizado para mensurar atitudes, preferências e perspectivas. Desenvolvida por 
Rensis Likert em 1932, é uma das escalas de medição mais conhecida do mundo. Este método é 
comumente usado para fornecer uma série de respostas a uma determinada pergunta. As 
categorias de respostas nesta escala têm um grau de concordância, geralmente em cinco níveis, 
frequentemente usadas desde “discordo totalmente” até o “concordo totalmente” (FEIJÓ; 
VICENTE; PETRI, 2020).

15 O modelo final do questionário aplicado encontra-se indexado a este trabalho em forma de 
Apêndice B.
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Para o desenvolvimento do trabalho de análise dos dados recolhidos, utilizou-

se as técnicas de cálculos estatísticos de média ponderada e distribuição de 

frequências absoluta e relativa. De acordo com Soares, Farias e Cesar (1991), a 

frequência absoluta refere-se à quantidade de vezes que um mesmo dado aparece 

em um determinado conjunto, enquanto a frequência relativa mostra a periocidade 

de um determinado dado em relação ao todo.  

A média aritmética ponderada deve ser calculada multiplicando cada valor do 

conjunto de dados pelo seu peso, depois de encontrar a soma desses valores, 

deverá ser dividido pela soma dos pesos. 

 

 

Onde: 
Mp: Média aritmética ponderada 
p1, p2,..., pn: pesos 
x1, x2,...,xn: valores dos dados 

 

Para o trabalho de análise estatística dentro dos cálculos das médias 

ponderadas, foram atribuídos valores (pesos) para cada preposição apresentada 

como resposta as questões elaboradas. Dentro da estrutura da escala de Likert, são 

atribuídos valores a cada proposição, sempre da maior relevância a menor 

relevância conforme observa-se na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Pesos atribuídos as proposições do questionário 

Proposições Pesos atribuídos 

Concordo totalmente 5 
Concordo 4 
Não concordo nem discordo 3 
Discordo 2 
Discordo totalmente 1 

Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

 

Para a aplicação da média aritmética ponderada, faz-se necessário que sejam 

estabelecidos parâmetros para o aferimento dos resultados obtidos, conforme 

disposto na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Níveis de ocorrência por intervalos de valores 

Parâmetros 

Intervalo de valores Nível de ocorrência 

Igual ou superior a 4,0 Alto 
Entre 2,0 e 4,0 Médio 
Inferior ou igual a 2,0 Baixo 

Fonte: Elaborada pela autora (2022). 
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O tratamento dos resultados apurados originou a elaboração de tabelas e 

gráficos que puderam expressar em números como o compartilhamento de 

conhecimento entre diretor, equipe técnica pedagógica e professores influencia o 

desenvolvimento pedagógico da APAE de Maringá. Para tanto é possível observar 

nas diversas dimensões do questionário os níveis de percepção dos colaboradores. 

Observa-se que a quarta seção, criada para observar o comportamento individual 

dos elementos frente ao compartilhamento de conhecimento e os principais fatores 

motivadores e inibidores, foi a seção com um maior número de questões. 

 

Quadro 15 – Quantidade de questões trabalhadas pelo instrumento de investigação 

Dimensão Tema da seção 
Numeração das 

questões 

Compartilhamento de conhecimento 
a nível institucional 

A prática do compartilhamento de 
conhecimento pela instituição 

1 a 4 

Compartilhamento de conhecimento 
em níveis de chefias 

Compartilhamento de conhecimento 
pela equipe diretiva e equipe técnica 
pedagógica 

5 a 9 

Compartilhamento de conhecimento 
e sua influência no trabalho 
pedagógico 

O compartilhamento de 
conhecimento entre professores 

10 a 15 

Fatores motivadores e inibidores do 
compartilhamento de conhecimento 

Como eu me comporto frente ao 
compartilhamento de conhecimento 

16 a 28 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).  
 

Com a análise dos resultados alcançados, foi possível concluir os objetivos 

finais desta pesquisa, diagnosticando a existência ou a inexistência de 

compartilhamento de conhecimento e a influência deste compartilhamento no 

desenvolvimento do trabalho pedagógico da instituição pesquisada. 

 

 

4.4 ÉTICA NA PESQUISA 

 

A pesquisa científica tem por obrigação cumprir com ações que garantam a 

integridade da pesquisa, desde a coleta de dados, até a publicação de seus 

resultados.  Os valores éticos da pesquisa, são orientados por valores universais, 

enquanto os valores que permeiam a sua integridade e conduta são objetos de 

autorregulação pela comunidade científica. 

Para cumprir com os preceitos éticos, o presente trabalho foi submetido à 

apreciação do CEP – Comitê de Ética em Pesquisa, em 10 de abril de 2022, para 

seu parecer quanto a viabilidade de execução do trabalho, com intuito de 
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salvaguardar os direitos e a dignidade dos sujeitos da pesquisa (BRASIL, 1996a). 

Em 5 de maio de 2022, foi expedido o Parecer Consubstanciado nº. 5.391.39, 

autorizando a realização da pesquisa.16  

                                                

16  O presente Parecer está anexado ao final deste trabalho, denominado Anexo B.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com base no processo metodológico desta pesquisa e alinhada aos seus 

objetivos, esta seção foi organizada para a apresentar a análise dos resultados 

obtidos, enfatizando que o objetivo geral deste estudo que é o de analisar a 

influência do compartilhamento de conhecimentos entre diretor, equipe técnica 

pedagógica e professores, no desenvolvimento do processo de ensino 

aprendizagem da APAE de Maringá. Neste sentido as subseções a seguir têm por 

finalidade apresentar os resultados alcançados nas dimensões analisadas por meio 

do instrumento investigativo. 

 

 

5.1 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

A apresentação dos dados teve como objetivo fornecer uma visão da 

pesquisa de campo realizada com a aplicação do questionário, por meio de dados 

trabalhados de maneira estatística. A mensuração dos resultados quantitativos 

também possibilitou uma análise do comportamento dos profissionais da instituição 

pesquisada quanto ao compartilhamento de conhecimento, que é o objetivo central 

deste estudo. 

Os resultados foram trabalhados estatisticamente, e tabulados de acordo com 

as frequências absoluta e relativa, e a média ponderada aritmética dos resultados.  

Nas seções que se seguem, serão trabalhados para fim de análise de resultados os 

índices da frequência relativa e a média ponderada, porém para o acompanhamento 

completo do trabalho estatístico.17  

 

 

5.1.1 Distribuição de frequência relativa 

 

A frequência relativa demonstra a porcentagem de respostas de cada 

preposição da escala de Likert, nas questões organizadas dentro das dimensões 

                                                

17 A distribuição da frequência absoluta ficará disponível como Apêndice C.
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analisadas por este estudo.  Para uma maior visualização da frequência relativa, 

foram organizados gráficos, referentes a cada dimensão pesquisada  

 

Quadro 16 – Resultados referentes as frequências relativas  
nas quatro dimensões pesquisadas  

 Frequência relativa das respostas às questões de 

número 1 a 4 sobre o compartilhamento de 

conhecimento a nível institucional 

 

Frequência relativa das respostas às questões de 

número 5 a 9 sobre o compartilhamento de 

conhecimento em nível de chefia 

 

Frequência relativa das respostas às questões de 

número 10 a 15 sobre compartilhamento de 

conhecimento e sua influência no trabalho pedagógico  

 

Frequência relativa das respostas às questões de 

número 16 a 26   sobre fatores motivadores e 

inibidores do compartilhamento de conhecimento 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

 

5.1.2 Média Aritmética Ponderada 

 

 Para apresentação do detalhamento das médias ponderadas relativas as 

respostas das dimensões analisadas, foram estruturadas as tabelas que serão 

apresentadas na sequência. As tabelas demonstram a porcentagem das respostas a 

cada proposição da Escala de Likert, frente ao número de respondentes que nesta 

amostra refere-se a 71 pessoas. 



73 

 

Tabela 3 – Resultados das médias ponderadas obtidas na  
análise das questões das dimensões pesquisadas 

Dimensões Questões 

Proposições apresentadas 

MP 
(média 

ponderada) 

Discordo 
Totalmente 

(peso 1) 

Discordo 
(peso 2) 

Nem 
concordo 

Nem 
discordo 
(peso 3) 

Concordo 
(peso 4) 

Concordo 
Totalmente 

(peso 5) 

Dimensão 
1 

01 0,0% 0,0% 5,6% 46,5% 0,47887324% 4,4 

02 0,0% 2,8% 8,5% 52,1% 36,6% 4,2 

03 0,0% 1,4% 9,9% 57,7% 31,0% 4,2 

04 0,0% 1,4% 5,6% 59,2% 33,8% 4,3 

Dimensão 
2 

05 0,0% 1,4% 4,2% 59,2% 35,2% 4,3 

06 0,0% 1,4% 8,5% 52,1% 38,0% 4,3 

07 0,0% 2,8% 14,1% 49,3% 33,8% 4,1 

08 0,0% 2,8% 14,1% 54,9% 28,2% 4,1 

09 0,0% 4,2% 19,1% 47,9% 28,2% 4,0 

Dimensão 
3 

10 0,0% 0,0% 16,9% 52,1% 31,0% 4,1 

11 0,0% 0,0% 19,7% 54,9% 25,4% 
4,1 

 

12 1,4% 16,9% 26,8% 43,7% 11,3% 3,5 

13 0,0% 1,4% 11,3% 60,6% 26,8% 4,1 

14 0,0% 2,8% 16,9% 60,6% 19,7% 4,0 

15 0,0% 9,9% 36,6% 43,7% 9,9% 3,5 

Dimensão 
4 

16 0,0% 1,4% 8,5% 38,0% 52,1% 4,4 

17 1,4% 1,4% 4,2% 57,7% 35,2% 4,2 

18 1,4% 1,4% 8,5% 57,7% 31,0% 4,2 

19 0,0% 0,0% 8,5% 52,1% 39,4% 4,3 

20 0,0% 18,3% 31,0% 40,8% 9,9% 3,4 

21 0,0% 1,4% 9,9% 56,3% 32,4% 4,2 

22 0,0% 0,0% 0,0% 57,7% 42,3% 4,4 

23 0,0% 0,0% 9,9% 59,2% 31,0% 4,2 

24 0,0% 2,8% 15,5% 57,7% 23,9% 4,0 

25 0,0% 0,0% 9,9% 73,2% 16,9% 4,1 

26 0,0% 0,0% 2,8% 56,3% 40,8% 4,4 

Fonte: Elaborada pela autora (2022). 
 

Com a apresentação dos dados levantados na aplicação do instrumento de 

avaliação e devidamente trabalhados de forma estatística, dar-se-á início a etapa 

final deste estudo, referente a análise dos resultados com o objetivo de tratar os 

índices de classificação das médias ponderadas em cada dimensão. Neste processo 
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será realizada uma análise com aprofundamento nas bases teóricas já 

apresentadas. 

 

 

5.2 ANÁLISE E REFLEXÃO DOS RESULTADOS 

 

Esta seção foi organizada de forma a apresentar uma reflexão sobre as 

dimensões avaliadas no instrumento investigativo demonstrando além de índices 

estatíticos, um diálogo com os conceitos teóricos já trabalhados nesta pesquisa e a 

percepção dos entrevistados quanto ao compartilhamento de conhecimento. 

 

 

5.2.1 Dimensão 1: A prática de compartilhamento de conhecimento pela 

instituição 

 

Figura 16 – Análise índices de percepção a prática  
de compartilhamento de conhecimento pela Instituição 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

 

A primeira dimensão do instrumento avaliativo teve como objetivo avaliar de 

forma direta a prática de compartilhamento de conhecimento pela instituição.  De 

acordo com as respostas obtidas foi possível observar que as questões tiveram 

médias com alto indice na classificação das respostas, o que demonstra a clareza 
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dos profissionais quanto a prática de compartilhamento de conhecimento pela a 

APAE de Maringá.  

Ao questionar a prática de compartilhamento de conhecimento na instituição, 

deve-se levar em consideração que este compartilhamento acontece entre diversos 

atores que possuem formações, funções e cargos distintos.  Mesmo com essa 

diversidade de público, as respostas convergiram de forma positiva a afirmação da 

existência e do incentivo ao compartilhamento de conhecimento. Para Ipe (2003), o 

sucesso de uma organização frente ao compartilhamento de conhecimento está 

relacionado a estruturação de um ambiente de trabalho adequado, de forma que os 

indivíduos possam estar motivados a transferir o seu conhecimento para a instituição 

ao qual pertence. 

Uma vez que a percepção dos participantes da entrevista é que há um nível 

alto de compartilhamento do conhecimento nas proposições dessa dimensão, 

observa-se que a instituição está cumprindo seu papel ao incentivar e promover o 

compartilhamento de conhecimento entre seus colaboradores. 

 

 

5.2.2 Dimensão 2: O compartilhamento de conhecimento em nível de chefias 

 

Figura 17 – Análise índices de percepção ao compartilhamento 
de conhecimento em nível de chefias 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022). 
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A segunda dimensão foi elaborada para verificar o compartilhamento de 

conhecimento em nível de chefias (equipe diretiva e técnica pedagógica), uma vez 

que essas funções são peças chaves na condução  do trabalho pedagógico 

desenvolvido pela instituição pesquisada. Conforme já mencionado neste trabalho, o 

compartilhamento de conhecimento é um fator desafiador e, ao mesmo tempo, um 

impulsionador do labor da equipe pedagógica que deve trabalhar a fim de motivar 

sua equipe transformando esses conhecimentos de forma coletiva (FIRESTONE; 

MCELROY, 2003).  

Para analisar a questão número cinco que demonstrou um alto nível de 

percepção, é necessário compreender a importância das informações na construção 

do conhecimento. Davenport e Prusak (1998) contextualizaram hierarquicamente a 

ordem para a construção do conhecimento. Dentro desta linha de pensamento os 

dados são relevantes para que se tenha a informação que será necessária para a 

construção do conhecimento. Desta forma, as equipes diretivas e pedagógicas 

devem ter clareza da importância da disponibilização das informações necessárias 

para a construção do conhecimento pedagógico de sua equipe.  

A questão de número seis traz como ponto focal demonstrar a importância do 

incentivo pelas equipes diretiva e pedagógica ao trabalho de equipe, que é um fator 

de estímulo a socialização de conhecimento. Este fator está relacionado ao 

processo de conversão do conhecimento tácito para tácito, ou seja, a transferência 

de conhecimento de pessoa para pessoa, o que pode acontecer por meio do 

compartilhamento de experiências, ou pelo anseio comum de  busca por novos 

aprendizados. Nesse sentido, o nível de percepção por parte dos respondentes 

nesta questão é muito positivo para a organização. Para Nonaka e Takeuchi (1997), 

a socialização é uma das quatro maneiras distintas do processo de conversão do 

conhecimento tácito e explícito, que se apresenta na estrutura da espiral do 

conhecimento. Nesse sentido é imprescindível o papel das equipes diretivas e 

pedagógicas na organização e construção de trabalhos em equipe. 

 Minioli e Silva (2013), demonstram em sua obra a importância da equipe 

pedagógica no processo de socialização do conhecimento. As autoras que estudam 

a gestão do conhecimento no contexto escolar afirmam que: 
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A socialização, isto é, a explicitação das experiências na interação diária e o 
processo de exteriorização presente no diálogo ou pela reflexão 
estabelecidos pelos professores e pedagogos, fazem parte da construção 
coletiva de conhecimento criada no cotidiano (MINIOLI; SILVA, 2013, p. 94). 

 

A sétima questão, que foi formulada para verificar se realmente a prática de 

compartilhamento de conhecimento por parte das equipes diretiva e técnica 

pedagógica, demonstrou pelo alto nível de percepção dos sujeitos participantes da 

pesquisa, que a instituição está organizada de forma que estas equipes  

compartilham seus conhecimentos com os demais profissionais envolvidos no 

proceso laboral.  É notório que em um ambiente escolar as equipes diretivas e 

pedagógicas têm acesso a informações que são necessárias para o apoio e 

desenvolvimento do trabalho dos professores. Para Ipe (2003), é necessário que 

haja uma cultura propícia do ambiente de trabalho para que o compartilhamento de 

conhecimento ocorra de forma exitosa.   

Esta prática deve ser exercida, primeiramente, pelas equipes diretivas e 

técnica pedagógica, pois somente a partir da compreensão, internalização e 

externalização desse processo pelas chefias, é que ocorerá o compartilhamento de 

conhecimento nos demais níveis da organização. 

A questão de número oito identificou, por meio do alto nível de percepção, 

que as equipes diretiva e técnica pedagógica estimulam a união e troca de 

conhecimentos entre as pessoas. Este resultado é um fator bastante relevante, pois 

a troca ou compartilhamento de conhecimentos está diretamente ligada a fatores 

motivadores e ou inibidores, o que podem estimular a competição ou o isolamento 

de pessoas do grupo.  

Fatores motivadores e inibidores são significativos para o sucesso do 

compartilhamento de conhecimento, segundo Greenberg e Baron (1997). Já para 

Davenport e Prusak (1998), não existe forma de compartilhar o conhecimento sem 

que haja ganhos ou perdas envolvidas neste processo. Isto posto, é fato que a 

habilidade dessas equipes é crucial na condução da troca de conhecimento, o que 

acarretará o respeito, a confiança e a credibilidade dos ujeitos, gerando assim um 

fator motivador para que haja realmente um compartilhamento sem competitividade, 

fator este que poderia desunir o grupo.   

A útima questão desta dimensão refere-se a organização pela equipe diretiva 

e técnica pedagógica de espaço e tempo para a troca de conhecimentos importantes 
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com os colaboradores e o auxílio para a realização de suas tarefas. Esta questão 

também apresentou um nível alto de percepção dos participantes da pesquisa, o que 

demonstra que as equipes diretiva e técnico pedagógica se dispõem a estruturar um 

ambiente favorável ao compartilhamento de conhecimento. Os teóricos da gestão do 

conhecimento Von Krogh, Ichijo e Nonaka (2001), mencionam em sua obra, que 

deve haver um espaço adequado para a criação de uma cultura de 

compartilhamento de conhecimento. Denominado de espaço “ba”,  é nesse espaço 

que surgem as relações que possibilitam o compartilhamento de conhecimentos de 

acordo com o modelo SECI criado por Nonaka e Takeuchi (1997). 

  Para esses autores, este espaço pode ser físico ou não, porém no ambiente 

escolar esse espaço geralmente se limita a sala dos professores, que é o espaço de 

maior interação entre os atores do processo de ensino e aprendizagem (NONAKA; 

TAKEUCHI, 1997). Vale ressaltar que em visita realizada ao espaço escolar da 

instituição analisada, pode-se observar que há um cuidado com o espaço físico da 

sala dos professores, de forma a promover um ambiente confortável e facilitador 

para a troca de conhecimento. Também foi observada a existência de interligação da 

sala de professores com a sala da equipe técnico pedagógica, o que é um fator 

facilitador de diálogo entre professores e coordenadores. 

 Nonaka, Toyama e Konno (2000) afirmam que a criação e o 

compartilhamento do conhecimento também estão ligados ao diálogo, o que daria 

origem ao um espaço “ba diálogo”, onde os sujeitos externalizam seus 

conhecimentos tácitos de forma natural, e este conhecimento se converte em 

conhecimento explícito. 

Ao finalizar a análise desta dimensão, observa-se que os participantes 

apresentaram em todas as questões um alto nível de percepção quanto a existência 

de compartilhamento de conhecimento em nível de chefias. Esta percepção 

demonstra que as equipes diretivas e técnico pedagógica têm como diretriz em seus 

processos de gestão incentivar o trabalho em equipe compartilhando seus 

conhecimentos e informações, e, buscando organizar espaço tempo para estimular o 

diálogo criando uma cultura informacional proativa de forma a estimular 

comportamentos positivos no que tange ao compartilhamento de conhecimento. 

 

 



79 

 

5.2.3 Dimensão 3: Compartilhamento de conhecimento e sua influência no 

trabalho pedagógico 

 

Figura 18 – Análise índices de percepção ao compartilhamento 
de conhecimento e sua influência no trabalho pedagógico 

 Fonte: 
Elaborada pela autora (2022). 

 

A estruturação da terceira seção foi organizada para verificar o posionamento 

dos professores frente ao compartilhamento de conhecimentos, e obteve uma 

variação de níveis de percepção entre alto e médio. É importante ressaltar que este 

grupo representa a maior parte da amostra de respondentes ao questionário, uma 

vez que no espaço escolar os professores são os protagonistas do processo de 

ensino aprendizagem da instituição.  

Faz-se necessário clarificar a idéia que o ambiente escolar, como um todo, é 

um espaço contínuo de aprendizagem (MINIOLI; SILVA, 2013).  Assim como os 

alunos, é necessário que o professor se mantenha na condição de aprendiz para 

compreender seu próprio processo de aprendizagem. Isto significa que o 

conhecimento dos professores, necessita de processos contínuos em que novos 

conhecimentos são assimilados, melhorando, assim, o seu processo de 

ensinagem18. 

                                                

18  Ensinagem é o termo cunhado por Léa das Graças Camargo Anastasiou em 1994, para se referir 
a uma prática social, crítica e complexa em educação entre professor e estudante, “englobando 
tanto a ação de ensinar quanto a de apreender” (ANASTASIOU; ALVES, 2015, p. 15). 
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A questão de número dez tem por finalidade verificar se os professores se 

sentem a vontade para interagir uns com os outros e trocarem conhecimentos úteis 

para a realização dos seus trabalhos. Esta questão apresentou um nível alto de 

classificação, o que sinaliza que os professores se sentem a vontade para interagir 

uns com os outros.  Também a questão de número onze traz um alto índice de 

percepção, demonstrando que os professores se sentem estimulados a união e a 

troca de conhecimentos. 

Ao refletir sobre o resultado dos níveis de percepção destas duas questões, a 

partir das contribuições de  Alves e Barbosa (2010), verifica-se que determinados 

fatores (tais como: motivação pessoal, confiança e reciprocidade) são determinantes 

para o compartilhamento de conhecimento. Para Dorow (2017), os fatores sociais 

para o compartilhamento de conhecimento são considerados motivadores 

extrínsecos, e estão ligados as relações de amizade e confiabilidade dos sujeitos. 

Diante da perspectiva de Dorow (2017), pode-se afirmar que esses professores, por 

terem um longo tempo de serviço na instituição, conseguem estabelecer relações de 

confiança para compartilhar seus conhecimentos. 

A questão número doze traz um questionamento diretamente relacionado a 

organização do trabalho em relação ao espaço, ao tempo e a motivação para 

compartilhar conhecimentos. Ao indagar se os professores conseguem tempo para 

se reunir e trocar conhecimentos importantes para a realização de suas tarefas, 

observa-se que o nível de percepção se retrai, ficando como médio.  Essa retração 

no nível das respostas pode apontar para  a existência de fatores inibidores do 

compartilhamento de conhecimento. 

Riege (2005) considera que as principais barreiras ao compartilhamento de 

conhecimento estão relacionadas aos aspectos individuais, tecnológicos e 

organizacionais. Ao analisar a organização do tempo de que se trata a referida 

questão, supõe-se afirmar que a falta de tempo pode estar relacionada aos três 

aspectos supracitados. 

Dentro do aspecto individual, pode estar relacionado a questão da 

organização temporal do professor em seu fazer pedagógico. Segundo Minioli e 

Silva (2013), muitos professores têm dificuldades de planejar seu tempo e executar 

suas tarefas de forma a otimizar um espaço para trocas e aprimoramentos.  Já no 

fator tecnológico, a falta ou a inaptidão para o uso de tecnologias pode ser um fator 

determinante para o gerenciamento do tempo, e por fim a questão organizacional, 
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em que as chefias podem ou não organizar o tempo de seus colaboradores de forma 

a incentivar momentos para o compartilhamento de conhecimentos.  

Pressupõe-se que a média alcançada nas respostas à esta questão, pode 

estar relacionada a qualquer um ou a totalidade destes fatores, uma vez que a 

questão foi elaborada de maneira fechada, sem que houvesse possibilidade de 

justificativas. 

A questão de número treze tem por finalidade compreender se os novos 

professores são acolhidos pelos demais professores e orientados a respeito de 

compartilhar informações e trabalhar colaborativamete. Neste sentido, o processo de 

acolhida de novos colaboradores faz com que estes externalizem o sentimento de 

confiança no ambiente de trabalho.  Para Alcará et al. (2009), a confiança oportuniza 

a  quebra de barreiras, e promove a interação e a socialização entre as pessoas, 

gerando um ambiente profícuo ao compartilhamento de conhecimento.  

Pelo nível alto de percepção alcançado nesta questão, observa-se que o 

grupo compreende a importância do acolhimento dos novos profissionais, e 

pressupõe-se que os participantes tem clareza de que os mesmos também são 

estimulados a compartilhar e a trabalhar em equipe. 

A questão de número quatorze  busca compreender se os professores 

compartilham conhecimentos quando são desafiados a novas frentes de trabalho. 

Esta questão apresentou como resultado um nível alto de percepção, demonstrando 

mais uma vez que os integrantes da pesquisa compreendem a importância do 

compartilhamento de conhecimento para o êxito frente à novos desafios.  

Estar frente a novos desafios pode desencadear sentimentos relacionados 

tanto aos fatores motivadores quanto inibidores. Para Davenport e Prusak (1998), 

sempre haverá ganhos e perdas neste processo. Os desafios de um novo trabalho 

estão relacionados a motivação intrinseca e extrinseca.  Greenberg e Baron (1997) 

apontam que a motivação intrinseca perpassa por fatores individuais como afinidade 

autoconhecimento e comprometimento já a motivação extrinseca  refere-se a fatores 

sociais, culturais e organizacionais.  

Com relação aos fatores inibidores de compartilhamento, esses estão 

relacionados principalmente a nível individual, em que a confiança é o principal fator 

para que haja compartilhamento de conhecimento, pois a falta desta poderá romper 

laços criando barreiras para sucesso do novo trabalho (BUORO; OLIVA; SANTOS, 

2007). Diante do índice de classificação alto recebido nesta questão, nota-se a 
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existência de fatores motivadores que levam os professores a compartilharem 

conhecimentos quando desafiados a novas tarefas. 

A última questão desta dimensão, de número quinze está relacionada a 

esfera comportamental dos professores e busca compreender se todos os 

professores reagem de maneira positiva ao processo de compartilhamento de 

conhecimento. A questão recebeu um nível médio de classificação, porém é 

necessário compreender que a receptividade ao processo de compartilhamento de 

conhecimento, segundo Alcará et al. (2009), está relacionado a cada indivíduo e a 

sentimentos de amizade, afinidades, harmonia e colaboração, e envolvem ainda 

valores, crenças e interesses comuns. 

Dificilmente seria verificado um grupo homogeno no que diz respeito a todos 

estes sentimentos. Segundo Mahmood, Qureshi e Sahabaz (2011), é necessário 

compreender que cada indivíduo reage de uma maneira a esta questão, as 

respostas ficam condicionadas a fatores motivadores e inibidores que podem 

influenciar os sujeitos de acordo com cada situação específica, pois o ato de 

compartilhar é voluntário.  Isso significa que o professor pode estar motivado em um 

determinado momento, mas também se apresentar receoso ou inibido a compartilhar 

em outra situação. 

Ao término da análise desta dimensão, é possível verificar que o grupo de 

professores compreende a importância do compartilhamento de conhecimento no 

desenvolvimento de suas atividades, tem atitudes de comprtilhamento frente a novos 

desafios, se dispõe a compartilhar conhecimentos com novos professores e trabalha 

de maneira consciente com situações inibidoras, tendo a dimensão da estrutura 

indivual de cada um. 
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5.2.4 Dimensão 4: Fatores motivadores e inibidores do compartilhamento de 

conhecimento 

 

Figura 19 – Análise índices de percepção quanto aos fatores 
motivadores e inibidores do compartilhamento de conhecimento 

  
Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

 

A quarta e última dimensão do questionário foi elaborada de forma a provocar 

uma autoanálise nos professores frente ao compartilhamento de conhecimento, pois 

é necessário compreender como este profissional se comporta com relação a sua 

motivação ou inibição em compartilhar seus conhecimentos. As respostas obtidas 

em dez das onze questões elaboradas demonstraram um nivel alto de percepção, o 

que nos leva a perceber que os professores se sentem seguros em sua autoanálise 
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quanto as suas posturas frente ao processo de compartilhamento de conhecimento, 

pois apenas uma questão  divergiu das demais, apresentando um índice médio de 

percepção. 

A primeira questão abordada nesta dimensão apresentou um nível alto de 

percepção e indagou se o professor tem ampla liberdade para buscar os 

conhecimentos necessários para executar seu trabalho. Esta questão está 

relacionada com a autonomia que o professor recebe da instituição. É importante 

lembrar que a primeira dimensão que analisou o compartilhamento de conhecimento 

pela instituição demonstrou a existência desta prática pelos gestores, o que justifica 

o índice alto de classificação recebido. 

As questões números dezessete e dezoito estão interligadas no que diz 

respeito ao compartilhamento de ações exitosas e o compartilhamento do insucesso 

de ações de forma a prevenir que os demais professores incorram em erros que 

possam gerar frustações e retrabalho. Ambas as questões tiveram um nível alto de 

percepção dos participantes quanto a importância do compartilhamento de 

conhecimento para o êxito ou não das ações desenvolvidas. Nessas questões, 

verifica-se o altruísmo dos professores em relação ao compartilhamento de 

conhecimento, de forma a beneficiar os demais colegas e a prevenir situações de 

desgaste para a instituição. 

Estas questões estão ligadas aos fatores motivadores ligados ao conceito de 

altruísmo (KANKANHALLI; TAN; WEI, 2005), em que o sujeito está ligado ao prazer 

da realização do trabalho, e no benefício de ajudar outras pessoas. As duas 

questões apresentaram um nível alto de classificação, o que reforça a presença de 

fatores motivadores, principalmente o fator confiança. 

Ardichvili et al. (2006) ressaltam que o fator confiança é importante para o 

compartilhamento de conhecimento, principalmente os conhecimentos tácitos, que 

só ocorrem quando os sujeitos se sentem seguros em relação a seus pares para o 

ato de compartilhar. Alcará et al. (2009) compreendem que sentimentos de 

afinidade, amizade e colaboração envolvem valores e interesse comum, que são 

responsáveis por criar um ambiente tranquilo e propício a troca de informações e 

conhecimentos.   

A questão dezenove traz uma percepção sobre o comportamento dos 

professores na acolhida de novos colegas de trabalho e a iniciativa de compartilhar 

conhecimentos com estes novos colaboradores de forma a inseri-los no grupo. Esta 
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questão teve um índice alto de percepção ao compartilhamento de conhecimento, 

assim como outras já analisadas. Este nível demonstra que o ato de compartilhar já 

está internalizado nos profissionais, criando, assim, uma cultura própria do ambiente 

de trabalho voltada ao compartilhamento de conhecimento. 

Portanto, o índice alto de percepção alcançado demonstra que os novos 

profissionais são acolhidos e facilmente inseridos em seus grupos de trabalho, 

dando a estes a oportunidade de trazer seus novos conhecimentos e receber os 

conhecimentos produzidos pela instituição.  

A questão de número vinte tem como ponto focal a opinião do professor 

quanto a ser fácil conseguir reunir um grupo para desenvolver um novo projeto.  

Esta questão teve um nível médio de percepção e pode estar relacionada a outras 

duas questões da terceira dimensão, que também obtiveram  nível médio de 

classificação e que questionavam se os professores teriam tempo para se reunir e 

trocar conhecimentos importantes para a realização de suas tarefas, e também se 

os professores reagiam de maneira positiva ao processo de compartilhamento de 

conhecimento. 

Ao analisar esta questão é necessário observar que os professores estão 

sujeitos a existência e a influência de fatores que possam motivar ou inibir as ações 

que promovam o compartilhamento de conhecimentos, de modo a levá-los a se 

reunirem para o desenvolvimento de novos projetos. A elaboração, desenvolvimento 

e execução de novos projetos pode demandar, segundo Ipe (2003), de vários fatores 

que se articulam e atuam no processo de compartilhamento de conhecimento. Esses 

fatores são: a natureza do conhecimento, a motivação para compartilhar, as 

oportunidades para compartilhar e a cultura do ambiente de trabalho. 

Não podemos deixar de refletir também que a retração do nível de percepção 

nesta questão para médio pode estar relacionada a possiveis fatores que 

dificultariam reunir os professores em volta de um trabalho a ser realizado, como o 

fator tempo, fatores relacionais, a falta de conhecimento, a resistência ao novo, entre 

outros. Para Senge (1990), as organizações devem buscar reverter os fatores que 

dificultam o desenvolvimento e a troca de conhecimentos, buscando estimular em 

seus colaboradores a buscarem por meio da exploração e da experimentação, o 

desafio de conquistar novos aprendizados.  

As questões de números vinte um e vinte e dois, obtiveram um alto nível de 

percepção, demonstrando que os professores estão motivados ao compartilhamento 
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de conhecimento e que os mesmos têm clareza da importância do compartilhamento 

de conhecimento para o seu desenvolvimento profissional e dos demais colegas de 

trabalho. 

A busca do desenvolvimento pessoal ou profissional vem despertando nas 

pessoas o desejo de adquirirem novos conhecimentos. Estas pessoas apresentam 

uma forte motivação para o compartilhamento de conhecimento, o que as tornam 

mais independentes e fortalecidas frente a novos desafios (DIXON, 2000). A 

motivação pessoal, aliada a uma cultura organizacional que incentiva o 

compartilhamento de conhecimento, certamente  promoverá a criação de novos 

conhecimentos, que serão socializados e internalizados, o que nos reporta ao 

processo da espiral do conhecimento elaborada por Nonaka e Takeuchi (1997). 

A questão de número vinte e três busca compreender se o  espaço físico da 

sala dos professores é um bom ambiente para a ocorrência do  compartilhamento de 

conhecimentos em virtude da proximidade desses profissionais. Esta questão 

recebeu um nível alto de percepção dos respondentes, sendo sugestivo que este 

ambiente escolar, é utilizado como um espaço  propulsor de compartilhamento de 

conhecimento, pois, de acordo com Dabbagh e Kitsantas (2012), a aprendizagem 

representa o conhecimento que é impulsionado por meio da interação social.  

Para Nonaka e Takeuchi (1997), o espaço de compartilhamento de 

conhecimento denominado “ba” é um local onde as pessoas compartilham seus 

conhecimentos tácitos e criam novos significados por meio de interações.  Esse 

espaço pode ser virtual, mental ou físico. Nesta prespectiva, a sala dos professores 

pode ser considerado um espaço “ba” de forma física, onde os professores e 

equipes estariam propensos aos processos de socialização, externalização, 

combinação e internalização do conhecimento coletivo. 

Em visita ao espaço escolar da APAE de Maringá, foi possível observar a 

organização deste espaço físico de forma a prover trocas de conhecimentos. 

Existem mobiliários pensados para o trabalho em grupo, ilhas de computadores 

individuais e coletivas, e também um espaço para o café dos professores, o que 

despertou a atenção da pesquisadora.  Este espaço dentro da própria sala dos 

professores segundo a equipe diretiva foi organizado com intutio de aproximar os 

profissionais, criando uma atmosfera de confiança e a reciprocidade, o que 

corrobora para o crescimento do clima organizacional. 
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Esta organização vem ao encontro de algumas ferramentas de gestão do 

conhecimento apresentadas por diversos autores, e organizadas no manual da APO 

(2009). A ferramenta do café do conhecimento se caracteriza pela realização de 

trocas de informações, por meio de conversas descontraídas ou dirigidas, realizadas 

durante o intervalo reservado para o café, estimulando a prática do 

compartilhamento de conhecimento tácito. 

 Também foi possível observar a prática de outra ferramenta da gestão de 

conhecimento denominada de comunidade de prática, que são grupos organizados 

de maneira sistematizada, com objetivo de trabalhar temas em encontros pré 

estabelecidos, com intuito de troca, criação e implementação de novos 

conhecimentos. Em documentos digitais apresentados pela instituição, foi possivel 

verificar quadros e tabelas de horários onde se registram os encontros, os temas, o 

grupo de participantes e o material produzido que está organizado em drive de fácil 

acesso aos professores pelos computadores disponibilizados. 

Toda esta organização no espaço da sala dos professores, referenda o alto 

nível de percepção dos professores, com relação a questão analisada. 

Ao analisar a questão vinte e quatro, observa-se que a mesma atingiu um alto 

nível de percepção dos respondentes ao compartilhamento de conhecimento, 

demonstrando que os professores da instituição tem como prática compartilhar 

conhecimentos amplos e diversificados. Essa avaliação demonstra  a evidência de 

que fatores motivadores de  compartilhamento de conhecimento estão presentes no 

cotidiano da instituição pesquisada, fazendo com que haja compartilhamento de 

conhecimento coletivo e indivual. 

Ao responder esta questão os participantes da pesquisa demonstraram que o 

compartilhamento de conhecimento não é apenas uma mera imposição da estrutura 

organizacional, mas também uma característica individual. Isto está de acordo com, 

Alves e Barbosa (2010, p.117), que compreendem que “a motivação pode ser 

considerada como o produto entre as características do indivíduo e da situação – e 

todas as variáveis – que os envolvem”. Frente a esta afirmação, compreende-se que 

a motivação é o componente que nutre a vontade de compartilhar e está relacionada 

a fatores que se interligam tanto no aspecto individual quanto no organizacional.  

Outro fator importante para a ocorrência do compartilhamento de 

conhecimento está diretamente relacionado ao uso das tecnologias, neste prisma a 

questão vinte e cinco buscou identificar se os profissionais da instituição tem 
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conhecimento para o uso de tecnologias tanto para uso pessoal, quanto no fator 

colaborativo com os demais colegas de trabalho. Esta questão teve um índice alto 

de percepção à prática de compartilhamento do conhecimento, o que se justifica 

pelo fato da instituição trabalhar de maneira informatizada. 

De acordo com documentos próprios apresentados pela instituição, esta 

prática foi implantada gradativamente e vem ao encontro da política da gestão de 

manter repositórios de fácil acesso aos seus colaboradores, proporcionando assim 

uma maior transparência e agilidade ao processo laboral. Ainda de acordo com 

documentos apresentados pela instituição pesquisada, foi organizado um programa 

de capacitação de forma a minimizar fatores que pudessem inibir os colaboradores 

ao uso das tecnologias, o que poderia ocasionar o insucesso do projeto. 

A tecnologia tem se apresentado como um importante acelerador do 

compartilhamento de conhecimento, assim como um facilitador no processo de 

construção e retenção dos conhecimentos produzidos, originando, assim por meio 

de redes digitais a preservação do principal ativo da instituição denominado capital 

intelectual. Diante desta análise, verifica-se que a preocupação da instituição quanto 

a preparação de seus profissionais para o uso das tecnologias apresenta resultados 

positivos, sendo notório o alto índice de percepção desta questão, o que demonstra 

que os profissionais se sentem seguros para o uso das tecnologias. 

A última questão desta dimensão, de número vinte e seis, remete o 

respondente a uma autoanálise, levando-o à refletir se o seu trabalho ocorre de 

forma colaborativa ao compartilhamento de conhecimento.  Esta questão também 

recebeu um alto índice de percepção, demonstrando que os participantes da 

pesquisa compreendem a importância e buscam o compartilhamento de 

conhecimento, para o desenvolvimento do trabalho colaborativo. 

O alto índice alcançado nesta questão demonstra que a equipe de 

profissionais apresenta segurança frente ao desenvolvimento de seu trabalho, isto 

no sentido de que o compartilhamento de conhecimento deixa de ser uma ação 

isolada e se torna uma prática continuada, pois “compartilhar não implica ceder a 

posse do conhecimento, e, sim, usufruir dela juntamente com os pares” (ALCARÁ et 

al., 2009, p. 171). 

Ao findar a análise desta dimensão que foi elaborada para verificar o 

comportamento dos participantes da amostra com relação a fatores motivadores e 

inibidores para o compartilhamento de conhecimento, verifica-se que das onze 
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questões da dimensão apenas uma apresentou nível médio, enquanto dez questões 

apresentaram índice alto de percepção.  Uma vez que as questões foram 

direcionadas de forma a realizar uma autoreflexão, é possível afirmar que os 

colaboradores são motivados ao compartilhamento de conhecimento no cotidiano de 

suas ações profissionais. 

Para complementar o processo de  avaliação dos resultados dentro das 

dimensões trabalhadas no instrumento de coleta de dados, observa-se que das vinte 

e seis questões questões elaboradas, vinte três tiveram alto nível de percepção, 

enquanto três questões apresentaram nível médio para a percepção para o 

compartilhamento de conhecimento. Estes resultados demonstram de maneira geral  

que a instituição pesquisada tem como prática incentivar o compartilhamento de 

conhecimento.  

No que tange o trabalho das equipes diretiva e tecnico pedagógica é possível 

verificar que as mesmas demonstram preocupação em  compartilhar seus 

conhecimentos, e ainda organizam tempo e espaço para que o compartilhamento de 

conhecimentos também seja uma prática no desenvolvimento do trabalho dos 

professores, estes, que por sua vez sinalizam que sentem satisfação em 

compartilhar seus conhecimentos entre seus pares. 

Durante a estruturação da pesquisa documental realizada nos arquivos da 

instituição também foi possível constatar que os gestores prezam por uma 

organização informatizada dos dados, com fácil acesso a arquivos digitais, o que 

resulta em um fator facilitador de acesso a conhecimentos produzidos. Os espaços 

físicos são pensados de forma a incentivar o trabalho colaborativo e o uso das 

tecnologias. 

Outro fator que chama atenção é o clima organizacional e relacional, pois as 

equipes são formadas por profissionais experientes que a muito tempo atuam na 

instituição, mas, mesmo assim, mantem-se sempre atualizados por processos de 

capacitações continuadas de forma a reciclar, ressignificar, produzir e compartilhar 

conhecimentos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo geral “Analisar a influência do 

compartilhamento de conhecimentos entre diretor, equipe técnica pedagógica, e 

professores no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem  da APAE de 

Maringá”. Tal objetivo foi alcançado mediante o cumprimento de todos os 

procedimentos metodológicos traçados para o desenvolvimento desta pesquisa.  

Para que este objetivo fosse alcançado, foi imprescindível a disponibilidade 

da instituição pesquisada em fornecer dados referentes a sua estrutura 

organizacional, e ainda em incentivar seus colaboradores a participarem da 

pesquisa, o que permitiu a construção de uma imagem do espaço escolar e de suas 

dinâmicas de compartilhamento de conhecimento. 

No decorrer da pesquisa foi possível verificar  que organização preza por uma 

gestão democrática, em que as equipes diretiva, tecnico pedagógica e professores 

compartilham seus conhecimentos visando melhoraria do processo de ensino 

aprendizagem. Desta forma, para que o objetivo geral fosse atingido, os objetivos 

específicos delineados também foram alcançados. Inicialmente foi atendido o 

objetivo específico 1, que era de “realizar levantamento bibliográfico sobre 

compartilhamento do conhecimento e sua influência no processo de ensino 

aprendizagem”, o que foi possível a partir de uma revisão sistemática de literatura, 

realizada nas bases de dados Scielo, Capes e Web of  Science.  

Neste processo de investigação bibliográfica foi possível compreender os 

pressupostos teóricos do compartilhamento de conhecimento e a sua relevância ao 

processo de ensino aprendizagem da APAE de Maringá. Este objetivo foi 

devidamente alcançado, e seu resultado foi organizado e publicado como capítulo 

livro, de forma a socializar este conhecimento produzido.  

Para o objetivo específico 2, que é “Compreender a estrutura do trabalho 

pedagógico desenvolvido pela REDE APAE”, foi realizado uma pesquisa documental 

de forma a organizar informações a respeito do movimento APAEano de forma 

hierarquica, chegando ao campo de pesquisa a APAE de Maringá. Neste objetivo 

foram tratados dados fornecidos em arquivos e acervos da instituição. 

Para os objetivos específicos 3 e 4, que são, respectivamente: “diagnosticar 

como ocorre o compartilhamento de conhecimentos entre diretor, equipe técnica 

pedagógica e professores da APAE de Maringá”, e “identificar a influência do 
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compartilhamento de conhecimento para o desenvolvimento do trabalho pedagógico 

da APAE de Maringá”, foi desenvolvido um instrumento de coleta de dados adaptado 

do questionário sobre compartilhamento de conhecimento elaborado por Dorow 

(2017), em sua tese de doutorado. 

Com isto, foi possível a elaboração de um questionário de vinte e seis 

questões que foram organizadas em quatro dimensões de forma a clarificar a 

existência e a  prática de compartilhamento de conhecimento entre os sujeitos, na 

APAE de Maringá. A primeira dimensão, que tratou sobre a prática do 

compartilhamento de conhecimento pela instituição, foi classificada com um nível 

alto de percepção dos respondentes, demonstrando que a instituição tem como 

prática incentivar seus colaboradores a compartilhar seus conhecimentos, o que 

corroborou para o alcance do objetivo geral. 

A segunda dimensão buscou identificar o comportamento do diretor e equipe 

técnica pedagógica frente ao compartilhamento de conhecimento, no que diz 

respeito a organização de tempo e espaços para a ocorrência do compartilhamento 

de conhecimentos entre seus professores. Esta dimensão teve um nível alto de 

percepção, demonstrando que a direção e equipes técnico pedagógicas cumprem 

com o seu papel de orientar e incentivar o grupo de professores a compartilhaerem 

seus conhecimentos. Este nível de resposta alcançado colaborou para que o 

objetivo geral fosse alcançado. 

Na terceira dimensão foi possível verificar o comportamento do grupo de 

professores em relação ao comporatilhamento de conhecimentos de forma a 

beneficiar a coletividade deste grupo. Nesta dimensão, a mairiora das respostas foi 

classificada com nível alto e apenas duas questões apresentaram nível médio de 

percepção. Estas questões estavam relacionadas com o aspecto do tempo para os 

professores compartilharem conhecimentos e também sobre a unanimidade dos 

professores em relação ao compartilhamento de conhecimento.  

Na quarta e última dimensão foram tratados os aspectos individuais do 

compartilhamento de conhecimento, de maneira a compreender a motivação dos 

sujeitos ao compartilhamento de conhecimentos. Nesta dimensão a quase totalidade 

dos respondentes deram respostas positivas, o que originou um índice alto de 

percepção, sendo que apenas uma questão apresentou nível médio. Mais uma vez a 

questão apresentada se relaciona ao quesito tempo como um fator dificultador do 

compartilhamento de conhecimentos. 
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Finalizando a análise dos resultados apresentados pelas dimensões 

pesquisadas, dentro do contexto geral da pesquisa, é notório o alto indice de 

percepção ao compartilhamento de conhecimento alcançado, o que demonstra que 

a instituição pesquisada apresenta discernimento sobre a importância deste 

compartilhamento para o desenvolvimento dos processos de ensino aprendizagem 

da APAE de Maringá. 

Apesar dos índices positivos, faz-se necessário que a instituição ainda se 

volte para os índices que alcançaram níveis médios de percepção, buscando 

minimizar os fatores que apontam para inibidores do compartilhamento de 

conhecimento. Neste sentido, os resultados apontam para inibidores 

organizacionais, como a falta da otimização do tempo dos professores para o 

compartihamento de conhecimento, e a inibidores individuais, como a presença de 

pessoas que ainda não reagem de forma positiva ao processo de compatilhamento 

do conhecimento. Esses dois fatores apontam claramente para dificuldades em 

reunir o grupo para o desenvolvimento de práticas de compartilhamento de 

conhecimento. 

Frente a estas dificuldades, sugere-se a prática de storytelling (contação de 

história) para atenuar o inibidor individual. O ato de contar uma história estimula um 

compartilhamento “mais profundo” (YOUNG, 2010), que pode estar relacionado ao 

conhecimento tácito. 

Para Dorow, Trzeciak e Rados (2018), a contação de história é uma prática 

utilizada para compartilhar conhecimento tácito. Em seus estudos, percebe-se que a 

contação de história pode ser utilizada para estimular uma mudança de 

comportamento, comunicar a cultura organizacional e para auxiliar na criação do 

senso de pertencimento. Desta forma, esta prática poderá incentivar as pessoas ao 

compartilhamento do conhecimento, atenuando o inibidor individual observado.  

Referente ao fator de dificuldade de tempo para reunir os professores, que é 

um inibidor organizacional, sugere-se a prática de lições aprendidas.  Esta prática 

está condicionada a estruturação de um repositório, com o registro de lições 

aprendidas no desenvolvimento de projetos da instituição. Neste repositório ficarão 

registrados os sucessos e dificuldades dos projetos desenvolvidos, auxiliando os 

professores na melhoria dos processos, e evitando o retrabalho das equipes, o que, 

consequentemente, resultará em ganho de tempo para que os professores possam 

se reunir para o compartilhamento de conhecimento (POLYANINOVA, 2011).  
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Como desdobramentos futuros, recomenda-se que a pesquisa possa ser 

replicada após a implementação das práticas e ferramentas de Gestão do 

Conhecimento indicadas, de forma a verificar possível evolução dos indices, o que 

consequentemente alavancaria a melhoria do processo de compartilhamento do 

conhecimento entre diretor, equipe técnica pedagógica e professores da APAE de 

Maringá. 
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APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE A – REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA 

 

O presente artigo científico foi elaborado a partir da Revisão Sistemática de 

Literatura, que se deu para o cumprimento do objetivo específico 1, deste trabalho 

que é: Realizar levantamento bibliográfico sobre compartilhamento do conhecimento 

e sua influência no processo de ensino-aprendizagem. 

Para tanto, o protocolo Systematic-Search Flow (SSF), que estabeleceu as 

etapas a serem desenvolvidas, sendo que a última etapa consistiu no registro e 

produção de artigo.  

O artigo originário deste processo de Revisão Sistemática de Literatura, foi 

publicado como capítulo do livro Diálogos em Educação: Olhares multidisciplinares 

sobre a aprendizagem – v. 2, estando disponível no endereço eletrônico: 

https://www.editorapublicar.com.br/dialogos-em-educacao-olhares-multidisciplinares-

sobre-a-aprendizagem-volume-2 

 

 

https://www.editorapublicar.com.br/dialogos-em-educacao-olhares-multidisciplinares-sobre-a-aprendizagem-volume-2
https://www.editorapublicar.com.br/dialogos-em-educacao-olhares-multidisciplinares-sobre-a-aprendizagem-volume-2
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APÊNDICE B – INSTRUMENTO DE INVESTIGAÇÃO SOBRE O 

COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO ENTRE 

EQUIPE DIRETIVA, EQUIPE TÉCNICA PEDAGÓGICA E 

PROFESSORES 

 

O presente instrumento está relacionado à pesquisa acadêmica, sendo parte integrante 
da dissertação do Programa de Pós-Graduação em Gestão do Conhecimento – 
PPGGCO, e foi elaborado com objetivo de verificar a existência de processos de Gestão 
do Conhecimento nas escolas mantidas pela APAE de Maringá. 

 

As questões têm por objetivo identificar a existência de compartilhamento de 
conhecimento entre equipe diretiva, equipe técnica pedagógica e professores, e se este 
compartilhamento de conhecimento influência no desenvolvimento dos profissionais 
envolvidos no processo de ensino aprendizagem da instituição. 

 

Importante ressaltar que não haverá identificação nominal no questionário, o que dará 
ao participante a tranquilidade de se expressar quanto aos quesitos apresentados. 

 

A sua participação na presente pesquisa, por meio de suas respostas, é de suma 
importância para que possamos compreender a relevância do compartilhamento de 
conhecimento no desenvolvimento pedagógico das escolas mantidas pela APAE de 
Maringá. 

 

 

Desde já agradecemos a sua participação. 

 

 

Cacilda Veronesi Jaloto Santos – aluna do Programa de Mestrado em Gestão do 
Conhecimento nas Organizações  

 

Leticia Fleig Dal Forno – Orientadora  
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IDENTIFICAÇÃO E PERFIL DO PÚBLICO 

 

1. Sexo 
(   ) Feminino  (   ) Masculino (   ) Outro 

 

2. Faixa etária 
(   ) 18 a 25 anos  (   ) 25 a 35 anos (   ) 35 a 50 anos 
(   ) acima 50 anos 

 

3. Escolarização 
(   ) Magistério  (   ) Graduação (   ) Especialização 
(   ) Mestrado 
 
Graduada em:_______________________________________ 
Especialização em:___________________________________ 
Mestrado:___________________________________________ 

 

4. Tempo de docência na Educação Especial 
(   ) menos de cinco anos      (   ) 5 a 10 anos 
(   ) 11 a 20 anos     (   ) acima 20 anos 

 

 

A PRÁTICA DE COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO PELA 
INSTITUIÇÃO 

 

Antes de iniciar as suas respostas, é necessário que você assinale a qual grupo de 
colaboradores pedagógicos você se enquadra: 

 

(   ) Equipe Diretiva 
(   ) Equipe técnica pedagógica 
(   ) Professores 

 

 

INSTRUÇÕES: 

 

Para cada afirmação responda de acordo com a seguinte escala: 

 

1- CONCORDO PLENAMENTE 
2- CONCORDO 
3- NEM CONCORDO, NEM DISCORDO 
4- DISCORDO 
5- DISCORDO PLENAMENTE 

 

Por favor: 
Assinale uma única alternativa 
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1) A Instituição de Ensino tem como política incentivar o compartilhamento do 
conhecimento entre seus colaboradores? 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

2) Você considera que o conhecimento pessoal (tácito) dos profissionais, é 
valorizado, pela Instituição?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

3) Existe trabalho colaborativo entre os setores que compõem a Instituição? 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

4) De maneira geral, as chefias imediatas fornecem informações necessárias para 
o desenvolvimento do seu trabalho?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO PELA EQUIPE DIRETIVA E 
TÉCNICA PEDAGÓGICA 

 

 

5) As equipes diretiva e pedagógica, fornecem as informações necessárias para o 
desenvolvimento do seu trabalho?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

6) Os profissionais são incentivados pelas equipes diretiva e pedagógica a prática 
de trabalho em equipe para a realização de trabalhos importantes e troca de 
conhecimentos?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  
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7) As equipes diretiva e pedagógica, compartilham seus conhecimentos com as 
equipes de trabalho? 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

8) As equipes diretiva e pedagógica estimulam a união e troca de conhecimentos 
entre as pessoas?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

9) As equipes diretiva e pedagógica organizam espaço e tempo para trocar 
conhecimentos importantes com os colaboradores, auxiliando-os para a 
realização de suas tarefas?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

O COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO ENTRE PROFESSORES 

 

 

10) Os professores se sentem à vontade para interagir uns com os outros e 
trocarem conhecimentos úteis para a realização dos seus trabalhos?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

11) Os desafios do trabalho estimulam a união e troca de conhecimentos entre os 
professores?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

12) Os professores conseguem tempo para se reunir e trocar conhecimentos 
importantes para a realização de suas tarefas? 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  
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13) Os novos professores são acolhidos pelos demais professores e orientados a 
respeito de compartilhar informações e trabalhar colaborativamente?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

14) Os professores compartilham conhecimentos quando são desafiados a novas 
frentes de trabalho?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

15) Todos os professores reagem de maneira positiva ao processo de 
compartilhamento de conhecimento? 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

COMO EU ME COMPORTO FRENTE AO COMPARTILHAMENTO DE 
CONHECIMENTO? 

 

 

16) Tenho ampla liberdade para buscar os conhecimentos necessários para 
executar meu trabalho?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

17) Eu compartilho informações sobre minhas iniciativas exitosas como forma de 
colaborar com o grupo?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

18) Da mesma forma, eu compartilho minhas iniciativas que não deram certo 
como de forma a prevenir erros dos demais professores? 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  
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19) Eu busco me aproximar de novos professores e compartilho informações para 
ajudá-lo a se inserir no grupo? 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  
 

 

20) Em minha opinião, é fácil conseguir reunir um grupo de trabalho para 
desenvolver um novo projeto?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  
 

 

21) Me sinto motivado a compartilhar conhecimento, pois ensinando os outros 
também aprendo?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  
 

 

22) Tenho clareza da importância do compartilhamento de conhecimento para o 
meu crescimento profissional e dos demais colegas de trabalho? 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  
 

 

23) A sala dos professores é um bom ambiente para compartilhar conhecimentos, 
pela proximidade a qual nos encontramos?  
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  
 

 

24) Tenho como prática compartilhar conhecimentos que vão além do trabalho  
 
desenvolvido no espaço escolar. (Ex.: conhecimento amplo ou diversificado) 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  
 

 

25) Tenho conhecimento para uso de tecnologias, no âmbito do uso pessoal e 
para ajudar meus colegas? 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  
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26) Em uma autoanálise, considero meu trabalho de forma colaborativa no 
compartilhamento de conhecimento? 
 

(   ) Concordo Totalmente  (   ) Concordo   (   ) Não Concordo Nem Discordo 
(   ) Discordo    (   ) Discordo Totalmente  

 

 

 

 

Bem, chegamos ao fim desta pesquisa. Sua contribuição foi muito importante para 
nos ajudar a mapear como se dá o compartilhamento de conhecimento, no 
ambiente escolar. 

 

Muito obrigado. 
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APÊNDICE C – APRESENTAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA, A PARTIR DOS RESULTADOS DA ANÁLISE 

ESTATÍSTICA DO INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

Distribuição de frequência absoluta 

 

 

 Nesta seção será apresentada a distribuição de frequência absoluta, que 

verte a quantidade de respostas obtidas especificamente em cada dimensão do 

questionário aplicado. Para dimensão, foi organizado um quadro específico, onde é 

possível verificar a quantidade de respostas e sua organização dentro da escala de 

Likert. 

 No quadro A, foi detalhado a distribuição da frequência absoluta referente a 

dimensão que analisa o compartilhamento de conhecimento a nível institucional. 

Esta dimensão é composta por quatro questões elaboradas para verificar a 

existência da prática e o incentivo ao compartilhamento de conhecimento pela 

instituição analisada.  

 

Quadro A: Compartilhamento de conhecimento a nível institucional  

QUESTÕES RESPONDENTES 
ESCALA DE LIKERT 

1 2 3 4 5 

  A Instituição de Ensino tem como política 
incentivar o compartilhamento do 
conhecimento entre seus colaboradores?   

71 0 0 4 33 34 

  Você considera que o conhecimento pessoal 
(tácito) dos profissionais, é valorizado, pela 
Instituição? 

71 0 2 6 37 26 

  Existe trabalho colaborativo entre os setores 
que compõem a Instituição? 

71 0 1 7 41 22 

 De maneira geral, as chefias imediatas 
fornecem informações necessárias para o 
desenvolvimento do seu trabalho? 

71 0 1 4 42 24 

TOTAL 0 4 21 153 106 

Fonte:  Elaborado pela autora (2022)  
 

No quadro B, apresenta-se a frequência absoluta referente as respostas do 

questionário referentes as questões que tratam da dimensão do compartilhamento 

de conhecimento entre as chefias, neste caso representada pelas equipes diretiva e 

técnica pedagógica. 
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Quadro B: Compartilhamento de conhecimento em níveis de chefias 

QUESTÕES RESPONDENTES 
ESCALA DE LIKERT 

1 2 3 4 5 

As equipes diretiva e pedagógica, fornecem 
as informações necessárias para o 
desenvolvimento do seu trabalho? 

71 0 1 3 42 25 

Os profissionais são incentivados pelas 
equipes diretiva e técnica pedagógica a 
prática de trabalho em equipe para a 
realização de trabalhos importantes e troca de 
conhecimentos? 

71 0 1 6 37 27 

As equipes: diretiva e técnica pedagógica 
compartilham seus conhecimentos com as 
equipes de trabalho? 

71 0 2 10 35 24 

As equipes: diretiva e técnica pedagógica 
estimulam a união e troca de conhecimentos 
entre as pessoas? 

71 0 2 10 39 20 

As equipes: diretiva e técnica pedagógica 
organizam espaço e tempo para trocar 
conhecimentos importantes com os 
colaboradores, auxiliando-os para a 
realização de suas tarefas? 

71 0 3 14 34 20 

TOTAL 0 9 43 187 116 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
 

O quadro C foi elaborado para traduzir a frequência absoluta da dimensão 

que busca compreender o compartilhamento de conhecimento e sua influência no 

trabalho pedagógico. Esta dimensão busca compreender o compartilhamento de 

conhecimento entre os professores que são os atores principais do desenvolvimento 

do processo pedagógico. 

 

Quadro C: Compartilhamento de conhecimento e sua influência no trabalho pedagógico 

QUESTÕES RESPONDENTES 
ESCALA DE LIKERT 

1 2 3 4 5 
Os professores se sentem à vontade para 
interagir uns com os outros e trocarem 
conhecimentos úteis para a realização dos 
seus trabalhos? 

71 0 0 12 37 22 

Os desafios do trabalho estimulam a união e 
troca de conhecimentos entre os professore 

71 0 0 14 39 18 

Os professores conseguem tempo para se 
reunir e trocar conhecimentos importantes 
para a realização de suas tarefas? 

71 1 12 19 31 8 

Os novos professores são acolhidos pelos 
demais professores e orientados a respeito de 
compartilhar informações e trabalhar 
colaborativamente? 

71 0 1 8 43 19 

Os professores compartilham conhecimentos 
quando são desafiados a novas frentes de 
trabalho? 

71 0 2 12 43 14 

Todos os professores reagem de maneira 
positiva ao processo de compartilhamento de 
conhecimento? 

71 0 7 26 31 7 

TOTAL 0 22 91 224 88 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
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O quadro D representa a frequência absoluta das respostas à dimensão que 

trata dos fatores motivadores e inibidores do compartilhamento de conhecimento.  

Esta dimensão foi organizada para verificar a postura individual dos respondentes 

frente ao compartilhamento do conhecimento. Esta postura remete aos fatores 

motivadores e inibidores para o compartilhamento de conhecimento. 

 

Quadro D: Fatores motivadores e inibidores do compartilhamento de conhecimento 

QUESTÕES RESPONDENTES 
ESCALA DE LIKERT 

1 2 3 4 5 

Tenho ampla liberdade para buscar os 
conhecimentos necessários para executar 
meu trabalho? 

71 0 1 6 27 37 

Eu compartilho informações sobre minhas 
iniciativas exitosas como forma de 
colaborar com o grupo? 

71 1 1 3 41 25 

Da mesma forma, eu compartilho minhas 
iniciativas que não deram certo como forma 
de prevenir erros dos demais professores? 

71 1 1 6 41 22 

Eu busco me aproximar de novos 
professores e compartilho informações 
para ajudá-lo a se inserir no grupo? 

71 0 0 6 37 28 

Em minha opinião, é fácil conseguir reunir 
um grupo de trabalho para desenvolver um 
novo projeto? 

71 0 13 22 29 7 

Me sinto motivado a compartilhar 
conhecimento, pois ensinando os outros 
também aprendo? 

71 0 1 7 40 23 

Tenho clareza da importância do 
compartilhamento de conhecimento para o 
meu crescimento profissional dos demais 
colegas de trabalho? 

71 0 0 0 41 30 

A sala dos professores é um bom ambiente 
para compartilhar conhecimentos, pela 
proximidade a qual nos encontramos? 

71 0 0 7 42 22 

Tenho como prática compartilhar 
conhecimentos que vão além do trabalho 
desenvolvido no espaço escolar. (Ex.: 
conhecimento amplo e diversificado) 

71 0 2 11 41 17 

Tenho conhecimento para uso de 
tecnologias no âmbito do uso pessoal e 
para ajudar meus colegas? 

71 0 0 7 52 12 

Em uma autoanálise, considero meu 
trabalho de forma colaborativa no 
compartilhamento de conhecimento? 

71 0 0 2 40 29 

TOTAL 0 19 77 431 252 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
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ANEXOS 

 

 

ANEXO A – PARECER CEE/CEIF/CEMEP 07/14 
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ANEXO B – PARECER CEE/CEIF/CEMEP nº 128/18 
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ANEXO C – PARECER CONSTUBISTANCIADO DO CEP 
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